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— No dia 2 do corrente, anniversario na- 
tulício de S. M. o imperador do Brazil, D. 
Pedro TT, effectuou-se aaberturá da exposi- 
ção nacional. . 

A tal respeito ninguem poderia dar conta 
como o «Jornal do Commercion,e pois é d'elle 
extrahida a seguinte noticia dessa festa da 
industria : . 

“ «O dia de hontem ficará para sempre 
memorável nos fastos brazileiros. 

« O aniversario natalício de S. M. o 
imperador é um dia de festa nacional, não 
porque a constituição tal o declare, mas por- 
que nos corações de se ibditos tem o im- 

or sabido erguer-se um throno mil ve- 
zes mais solido e duradouro do que um solio 
só firmado no direito do nascimento e no 
apoio de um exercito. O/soberano é venera- 
do-e acatado por um povo essencialmente mo- 
narchico, e o Senhor D. Pedro IL é ama- 
do por milhares de milhares de almas, que 
n'elle p p as virtudes civicas e a bon- 
dade ds coração, pr E mas não deslum- 
bradas pelas pompas da realeza. 

«A esta festa tão popular, verdadeira 
festa de familia de alguns milhões de filhos 
que reconhecem um só pai, veio porém hon- 
tem juntar-se outra, que, por ser a primeira 
do seu genero, ha-de ficar para'sempre na 


E brilhantemente ornado se achava em ver- 
dade aquelle frontispício. 

« Uma archivolta decorava cada janella, 
emo centro se lia o nome de uma das pro- 
vincias do imperio, dispostas por ordem al- 
phabetica, a unica que podia arredar ciumes 
de preferencia. pt 

« Dos escudos com asletras P, TI, cer: 
cados de trophéus de bandeiras nacionaes, at- 
trahiam as vistas, postos um de cada lado 
entre as janellas do andar nobre, ornadas de 


de ouro: o 4 
« Por cima lia-se o mote — Opes acquirit 
eundo — na cornija via-se escripto em Je- 
tras grandes — Eaposição Nacional. — Aei- 
ma do edificio erguia-se no centro o pavilhão 
brazilico, e ao lado fluctuavam seis fammulas 
symbolisando nas córes as ordens de caval- 
Jeria do imperio, S. Thiago, Christo, Pedro 1, 
Aviz, Rosa e Cruzeiro. a 
« Numerosas bandeiras ornavam todas as 
janellas do edificio, cujo gradil da frente sus- 
tentava estatuas e vasos de flóres, entre pro- 
fusão de verdes, notando-se dos dous lados 
outros tantos leões gigantescos fundidos em 
ferro segundo o molde dos de Canova. 

« Toda esta decoração externa foi obra 
dos distinctos artistas Fleiuss & Linde, que, 
fazendo-a gratuitamente, di prova do seu 
amor ás artes, e bem mei da ildus- 
tria, contribuindo para abrilhantar-lhe uma 
festa toda sua. ; 

« O interior do edificio achava-se tam— 
bem convenientemente ornado, sobresahindo 
entre as demais galas o docel do throno de 
Suas Magestades, e o que em frente d'este se 
armára sobre o busto'do Senhor D. Pedro I, 
de saudosa memoria. 

« A's 11 horas da manhã chegaram Suas 
Magestades e Altezas Imperiaes, observando- 
se rigorosamente na recepção das augustas 
personagens o programma publicado. Avul- 
tado numero de pessoas das mis distinctas 
assistiu a um «acto tão solemne, honrado com 
a presença dos soberanos. 

« Assim que Suas Magestades e Altezas 
Imperiaes tomaram assento, proferiu o snr. 
marquez de Abrantes, como presidente da 
commissão directora da exposição, o discur- 
so seguinte: 


» Senhor. — A commissão que Vossa Magestadé 
Imperial houve por bem nomear,por decreto de 17 de 
julho ultimo, para organisar nesta côrte uma expo- 
Eição dos productos agricolas, naturaes e industriaes 
do Brazil, vem submissa dar conta a Vossa Mages! 
de Imperisl do modo por que lhe foi possivel desem- 
penhar o seu honroso mandato, e do resultado que co- 
lhêra e vai ser exposto publica apreciação. 

=“ Logo que lhe foram transmittidas as instrue- 
ções de 5 de agosto d'este amo, para a execução do 
fecundo pensamento que dietára 0 citado decreto, a 
commissão encetou o sen trabalho, sollicitando o con- 
das províncias mais visinhas, € 
ipaes agricultores e aos gerentes 
e chefes das fabricas & Eiras do municipio da côr- 
tee provincia do Rio de Janciro para que fossem par- 
te no certame industrial que teria lugar n'esta arena 
pacifica. Ê 
« Dado este passo preliminar, oceupor-se a com- 
missão das medidas indispensaveis para a realisação 
e om esito da empreza patriotica que lhe fôra com- 
mettida. E, reunida em frequentes sessões , não só 
deliberou sobre as providencias que poderia tomar, ou 
deveria impetrar, como elaborou e submeteu á ap- 
vação do governo de Vossa Mugestade Imperial as 
instrueções necessarias pará a polícia interna da expo- 
sião, o fprogramma para realisur-se a presente solem- 
nidade, é ainda às instrucções para regular a aprecia- 
ção e julgamento dos objectos expostos pelos jnrys es- 
peciaes, e a adjudicação dos respectivos preinios pelo 
jury geral. ; 

+ Procedendo assim, póde a commissão obter, 
ças á eficaz proteeção e benevolencia do governo 
imperial, que a eschola central se convertesse em pa- 
lacio da exposição, e que varios artefactos das ufhei- 
nas dos arseunes de marinha e guerra e da casa da 
moeda fossem opportunamente expostos. 

« Obteve igualmente, pelas cirenlares que expe- 
dira, e outras diligencias que fizzera, a complacente e 
inesperada concorrencia de 439 expositores, ea agelo- 
meração de cerca de 6,000 objectos, que acham-se já 
colocados nas diversas salas d'este palacio. 

«Pal foi, Senhor, o resultado que até hoje nos foi 
permittido alcançar, 

« Não se lisongeia a commissão de hayer com- 
pletado satisfactoriamente, no curto espaço de tres 
mezes, a tarefa que tomára q peito; acredita porém 
que, se nsua modesta obra não attesta a effiencia dos 
esforços que empregára,revelapelomenoso descjo que 
tivera e a attenção que prestára para que sahisse me- 
nosirregulare imperfeita. E,emboramal sazonado seja 
ainda o fructo dos seus trabalhos, a commissão se 
compraz todavia de haver dado o primeiro passo e 
realizado a estreia de un exposição nacional, que , 
reproduzida e melhorada no futuro, terá de excitar 
Etaieitênia o desenvolvimento e perfeição do traba—, 
lho, verdadeira fonte da riqueza das nações. 

« À commissão julga-se dispensada de demons- 

trar' a utilidade, senão necessidade, das exposições, 
ea sua influencia directa sobre q aperfeiçoamento de, 
todos os ramos da actividade humana. Essa demons- 
tração está no dominio da consciencia publica ena: 
prática de todos os povos cultos. 
« Assim que, rendendo graças a Vossa Magesta- 
de Imperial por haver ordenado à que hoje ensaiamos, 
a commissão espera confiadamente que as vindouras 
exposições, realisadas em periodos antecipadamente 
marcados, além de concorrerem pára que se aperte 
cada-vez mais o Jaço da fraternidade que liga as pro- 
vincias do imperio, hão-de promover o melhoramento 
da agricultura e industria de cada uma d'ellas, por 
meio dos exemplos e lições que serão mutuamente da- 
dos escolhidos. 

« Sente a commissão o ter-lhe sido impossivel ex- 
pôr n'este dia solemne os objectos recentemente che” 
gados das do, Pad do Pará, Amazonas, Alagõas, 


Espirito-Santo, Pai Santa Catharina. Serão, po- 
rém, devidamente classificados e expostos nos proxi- 
ximos dias seguintes, assim como sêl-o-hão os que ain- 
da esperamos das provincias de Minas-Gernes, Bahia, 
Pernambuco e S, Pedro do Rio Grande do Sul. 

« À commissão não porá remate a este relatorio 
sem cumprir um dos seus mais sagrados deveres. Em 
nome do paiz industrial e artistico, ella agradece a 
Vossa Magestade Imperial ea Sua Magestade a Im- 
peratriz o precioso contingente com que se dignaram 
concorrer para a nossa primeira exposição, permitin— 
do graciosamente que viessem Gecorar algumas d'es— 
tas salas varios artefactos de produeção brazileira 
existentes no paço imperial. 

« Cumpre tambem  commissão agradecer a to- 
dos os expositores a benevola promptidão com que 
acudiram ao seu convite, e depositaram w'este pala- 
cio os diversos objectos, fuctos de seu lavor, que não 
deixam de attestar a riqueza natural do nosso solo e 
b Ppcerêsão industrial que vai-se desenvolvendo entre 
nos. 


« Nem por fim seria justo que a commisssão dei- 
xasse n'este aeto solene de agradecer igualmente ao 
seu inteligente delegado, a quem commettêra o afa- 
noso encargo de preparar é coordenar esta exposição, 
o valioso auxilio que lhes prestára, desempenhando 
louvavelmente a sua tão ardua como difheil tarefa. 
= Senhor! O dia de hoje, anniversario natalicio 
de Vossa Magestade Imperial, tem de acrescentar aos 
seus fastos gloriosos o da abertura d'esta nossa pri- 
meira exposição. Aos titulos de nossa gratidão ao 
excelso principe que desde o berço tem mantido a in- 
tegridade e as instituições politicas do Brazil ajuntar- 
sela d'ora em diante o do nosso profundo reconheci 
mento ao ilustrado monarcha que tão desveladamen- 
te promove o melhoramento material e moral do seu 
vasto imperio. » 

« Sua Magestade o Imperador dignou-se respon- 
der n'estes termos : 

« As festas da inteligencia e do trabalho são 
sempre motivo do mais fundado regozijo. 


« Minhas animações nunca deixarão de procurar 
a quem concorrer para o engrandecimento da nossa 


patria, e abrindo hoje a primeira exposição nacional, 


muito me comprazo em ligar a recordação de sueces- 
so-tão esperançoso á das provas de amor e fidelidade 
que dos brazileiros recebo no dia dos meus annos. » 


« Escutada com religioso silencio esta 
resposta partida de tão alto ,e que a todos 
deixou commovidos, tocou-se o hymno da 
exposição, composto pelo snr. Antonio Car- 
los Gomes. a 

« Em seguida percorreram SS. MM. II. 
A. as diferentes salas, gastando hora e 
meia em examinar com particular attenção 
os objectos expostos. 

« Acham-se estes por ora repartidos por 
quinze salas, e divididos mais ou ménos , 
conforme o permittiu o aperto do tempo, 
em diferentes classes, notando-se alguns 
grupos dispostos com muito gósto e scien- 
cia, e que bem deixam vêr a que grau de 
perfeição se podéria haver levado a classi- 
ficação. indispensavel n'uma exhibição de 
variados productos, se mais de espaço se 
houvesse podido fazer. 

« Longe de nós censurar a commissão, 
que se mostrou desvelada e inteligente, tor- 
nando-se o snr. dr. Lagos credor de espe- 
cial e honrosa menção pelos esforços h 
cos que empregou, sem poupar sacrifícios, 
para vencer -o impossivel. Longe de incre- 
pala pelo que não fez, admiramola pelo 
muito que fez, faltando-lhe não só tempo 
mas até espaço , pois sabemos que apenas 
nestes ultimos dias se pozeram à disposição 
d'ella mais tres salas grandes. O que las- 
timamos é que não se retardasse um pouco 
mais a abertura da exposição. Tudo então 
se houvera feito com ordem e systema, e mais 
proficuo, e sobretudo infinitamente mais fa- 
eil, fôra o estudo do estado da nossa pro- 
dueção natural e industrial, fim primario 
de uma exposição como esta. 

« Não só por semelhante dificuldade, mas 
tambem por não se acharem ainda expos- 
tos muitos objectos, que à medida que fôr 
sendo possivel teem de ser patentes ao pu- 
blico, forçam-nos a demorar por alguns dias 
a serie de artigos em que nos propomos 
communicar ao publico as nossas impressões, 
descrevendo ao mesmo tempo o mais mi- 
nuciosamente que pudérmos os objectos que, 
mais attrahirem a nossa attenção, confor- 
me o maior ou menor desenvolvimento 'que 
deixarem vêr já' ou mostrarem imminente 
em qualquer ramo da industria. 

« Com efeito consta-nos que os objectos 
remettidos de difterentes provincias', eain- 
da por desencaixotar, são talvez tantos como 
os já expostos, e que entre elles se encontram 
muitos productos raros e completamente des- 
conhecidos na Europa. Para estes objectos 
se destinam mais cinco salas, e asseveram- 
nos que mesmo as que já estão arranjadas 
vão ainda passar por muitas modificações 
para se attingir uma classificação mais ine- 
thodiea do que até agora se pôde faZtr, 
não só pelas já allegadas circumstancias de 
falta de tempo e lugar, mas tambem pela 
incerteza inherente a um' primeiro ensaio , 
dos productos que se apresentariam e con- 
seguintemente do espaço que conviria re- 
servar a cada ramo de industria. 

« Estamos quasi certos que depois de 
completamente organisada a exposição na- 
cional será inteiramente outro oseu aspecto. 

« A noite illuminou-se brilhantemente 
toda a frente do edificio, em cujas tres 
janellas centraes prendiam as vistas do po- 
vo uns transparentes primorosamente pin- 
tados, dos quaes o do meio representava a 
cidade do Rio de Janeiro, como que illumina- 
da pelo sol nascente, e um amjo a espar-| 
gir flôres sobre ella, tendo uma, facha em 
que se ha—Progresso. Nos lateraes viam-se 
duas figuras allegoricas da sciencia e da 
industria. 

« Em dous coretos colocados dos lados 
da escadaria da igreja de S. Francisco, e 
tambem brilhantemente illuminados, tocavam 
alternadamente duas bandas de musica, e 
no centro da praça resplandecia um cande- 
abro de côres prismaticas. 

« Concorreram este primeiro dia à 
exposição umas 1,300 pessoas. 


« 8, M. o imperador, que nunca deixa 
sem galardão os serviços prestados ao paiz, 
premiou os da commissão 'da exposição nas 
pessoas do seu presidente o snr. marquez de 
Abrantes, a quem concedeu a grão-cruz da 
[ordem do Cruzeiro, e do seu membro dr. 
Manoel Ferreira Lagos, encarregado de di- 
rigir a collucação dos objectos, a quem agra- 
ciou com a commenda da ordem da Rosa. 

« No exarcito ena armada fizeram-se nu- 
merosas promoções, cuja data, prendendo-se 
à de tão fausto anniversario, deve radicar 
ainda mais entre aquellas briosas corpora-— 
ções o amor do monarcha. 

« Depois da inauguração da exposição 
nacional deram Suas Magestades Imperiaes 
beijamão no paço da cidade, e às 5 horas da 
tarde receberam a continencia da guarda na- 
cional da côrte, formada no largo em gran- 
de parada. 

« Às T horas assistiram os mesmos au— 
gustos Senhores ao Te-Deum mandado cele- 
brar na igreja do Santissimo Sacramento da 
antiga Sé pela commissão encarregada d'es- 
te festejo, e á noite honraram o theatro Ly- 
rico Fluminense, onde a companhia lyrica 
da Opera Nacional deu a primeira represen- 


-|tação da opera Os dous amores. 


« As fortalezas e vasos de guerra nacio- 
naes e estrangeiros surtos no porto estive- 
ram enbandeirados e salvaram ás horas do 
estylo, » » 
| — Honye n'esse dia promoções no exerci- 
to e na marinha; n'aquelle foram promovidos 
a marechaes de campo os brigadeiros José 
Leite Pacheco e João José da Costa Pimen- 
tel; na armada nenhum official-general foi pro- 
movido. 3 o 5 

— Entraram para a exposição 5,879 ebje 
etos, além de um grande numero que veio das 
provincias do norte, e ainda não foi desencai- 
xotado; n'este consta estarem as maravilhas 
dos reinos animal, mineral e vegetal do Bra- 
2il. 

Mais de espaço serão expostos esses obje- 
ctos,e d'elles terão noticia os leitores do «Com- 
mercio do Porto». 

— Desde o dia 2 do corrente até hoje, vi- 
sitaram a exposição 9,476 pessoas. À receita 
que poderá resultar d'estas entradas será im- 
portante, e muito superior ao credito extraor- 
dinario de 30 contos de reis, que pelo minis- 
terio das obras-publicas foi concedido para 
as despezas feitas com a exposição e para a 
remessa dos productos que devem figurar na 
de Londres em 1862. 

— Falleceu no dia 29 do passado o aju- 
dante general d'esta côrte, marechal Francis- 
co Felix da Fonseca Pereira Pinto. 

Este distincto general gozava de grande 
estima e consideração; era filho da provincia 
do Rio Grande do Sul, e a essa provincia 
prestou valiosos serviços; era extremamente 
pobre, o seu enterro foi feito pelo snr. mar- 
quez de Caxias. O) governo concedeu à sua 
viuva e duas filhas uma pensão de 1:2005000 
reis, sendo 6005000 para aquella, e 3005000 
para cada uma d'estas. 

— No dia immediato foi nomeado ajudan- 
te general e director geral interino da 2.º di. 
rectoria geral da secretaria da guerra o bri- 
gadeiro Polydoro da Fonseca Quintanilha Jor- 
dão. 

— No dia 2 tambem teve lugar a eleição 
da commissão directora da praça do, commer- 
cio, que tem de servir no mesmo periodo: fo- 
ram eleitos: 

Membros brazileiros, veador José Joaquim 
de Lima e Silva Sobrinho e Francisco Anto- 
nio Gonçalves. 

Portuguez, Vicente Cyrillo Rodrigues de 
Castro. 

Hespanhol, D. Antonio de Aranaga. 

Francez, Augusto Lehéricy. 

Inglezes, Jorge Thompson e João M. Glo- 
ver. 

Allemão, David Moers, 

Nort-americano, João Wright. 

— Foi encarregado o capitão tenente An- 
tonio- Alves dos Santos da administração da 
praticagem da barra do Rio Grande do Sul, 
em substituição do capitão de fragata José 
Pereira Pinto, que foi nomeado para o com- 
mando do vapor «Apa» é da flotilha d'aquel- 


“| trar n'ella. 


la mesma provincia. Permitta Deus que o 
snr. Santos tracte de remover os obstaculos 
Vaquella pessima barra, que tantas perdas tem. 
cansado. e 

— À nova junta de corretores que tem de 
servir no anno de 1862 ficou composta do 
modo seguinte, por eleição feita no dia 30. 
do passado: 

Francisco Moniz de Souza, Francisco Do- 
mingos Machado, Francisco Antonio de Faria, 
Pedro Gracie e Antonio Carlos Gustavo 
Lainé. a 
Pelo ministerio dos negocios estrangei- 
ros foi expedida uma circular, determinando 
que os consules do Brazil não se envolyam 
em negocios de colonisação, sem ordem ex- 
pressa do governo imperial. 

— Pelo ministerio do imperio foram no- 
meados o conselheiro José Martiniano e Alen- 
car, dr. Joaquim Manoel de Macedo e dr. 
João, Cardozo de Menezes e Souza membros 
d'uma commissão encarregada de informar 
sobre o theatro dramaticg nacional e os meios 
de melhoral-o presentemente, bem como ácer- 
ca das medidas mesmo dependentes do poder 
legislativo mais convenientes para dar ao thea- 
tro nacional no futuro uma organisação que 
lhe assegure as vantagens proprias de se- 
melhantes instituições. 4 

Deus illumine estes cavalheiros para faze- 
rem o que ha tantos annos reclamavam a mo- 
ral, bom gôsto e os dictames da civilisação. 


sentença de 27 do mez passado, julgou impro- 
cedente a denuncia dada contra o ex-presi- 
dente da provincia de S. Paulo conselheiro 
Antonio José Henriques. Assim devia ser, 
porque todo este processo era filho de dissen- 
ções politicas. , 

— No dia 3 do corrente às 2 horas da 
tarde suicidou-se disparando um tiro de pis- 
tola no ouvido o portuguez Joaquim José 
Gonçalves, proprietario e capitalista, mora- 
dor na rua da Real Grandeza, e maior de 
DO amnos. 

O infeliz deu fim a seus dias em um quar- 
to do predio de sua propriedade 4 rua dos 
Latoeiros n.º 54, onde um seu inquilino es- 
tabelecêra officina de funileiro. Segundo nos 
consta, Gonçalves costumava repousar ahi 
quando vinha á cidade, 

Algumas.palavras incoherentes proferidas 
por elle e ouvidas por um visinho da casa 
onde se suicidou induzem a crêr que Gon- 
salves não se achava em perfeito Juizo ao en- 


Consta-nos. mais que deixou testamento e 
que ultimamente reconhecêra alguns filhos. 
— No dia 30 do passado fez-se aqui uma 
experiencia de illuminação de gaz extrahido 


produziu bom efeito. 

— Sobre a occorrencia referida na cor- 
respondencia passada de haver um official 
da marinha ingleza querido revistar dentro 
d'este porto um vapor brazileiro declarou o 
governo pelo jornal official que o encarre- 
gado de negocios de S. M. britannica deu a 
mais completa satisfação , declarando que 
aquelle facto só teve origem na ignorancia 
ou má inteligencia das ordens do chefe da 
estação naval da Gram-Bretanha por parte 
do official que a praticou. 

+ Tudo isto parece muito bonito, mas esti- 
maria que aiaiião désse uma bofetada para 
depois ter o gostinho de ouvir dizer : — Per- 
dão que não foi por querer. 

— Está-se trabalhando aci ente na 
collocação da estatua equestre enhor D. 
Pedro 1. A-ceremonia da primeira pedra de- 
ve ter lugar no dia 9 de janeiro, e a inau- 
guração, segundo se espera, a 25 demarço 
proximo futuro. 


(Continia). 


ARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 298 DE 31 DE DEZEMBRO 


MINISTERIO DO REINO, 


Relação de individuos a quem foram concedidos 
titulos de capacidade para o ensino industrial. 
— Amnuncio de que se ha-de prover, preceden- 


—O Supremo Tribunal de Justiça, por|f 


dos residuos da fabricação de assucar, que, 


a começar em 2 de janeiro, 
do real. archivo da. torre do 


do concurso de 


o logar de aman 
Tombo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS BOCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. E 


Varios despachos que tiveram logar, por decre | 


EA do mez de dezembro, no pessoal da magistra- 
ra. nor 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Aununcio de que notlia 8 de fevereiro, no the- 
dora pablo, e da sore pertencentes. 
dos conventos das religiosas de Santa Catharina, de 
Evora, de 8 João 1a, Penitencia, na Villa de Estr 
moz, e de Nossa ora do Parai; ivOrAs 
Lindos em S500ROBSBO nisi cm Ea 
— Continuação do indice remissivo e ex) 
da pauta geral das alfndegas. E 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA K ULTRAMAR. 


Portarias mandando que sejam isentos do servi- 
ço da armada, ou à elle fique; tos, varios indi- 
viduos pertencentes ao 1.224 districtos do de- 
partamento maritimo do sul. ' 

— Portaria que approva o alistamento 
para o batalhão chamado de gs O Loanda, 
que ultimamente reorganisou o governndor geral de 
Angola, devendo os empregados publicos ser alista- 
dos em tm companhia, que não será chama L 
zer serviço, nem mesmo à exercicios milit 
em caso de a necessidade. A ha BA 

— Oui denando Que o govertador de Cabo | 
Verde informe ácerca da alteração das pautas das * 
alfandegas d'aquella provinci ta pela com-' 
missão da Guim octtgueg licando ao mesmo 
tempo se convirá abolir o imposto de ancoragem nos. 
portos d'aquelle districto e estabelecer alfandega de 
deposito a da praça de Bissau, e mandando, por ns- 
sim convir nas actuães circumstancias das po - 
sões de Cabo E re 


+. is 
ig 


convenientemente estabelecidas aqu 
fiscaes. ' ” 
MINISTERIO DAS OBRAS PUNLICAS, COMMERCIO = 
E INDUSTIIA. o À 
Decreto in os estatutos que hão-de | 
reger, quando lealmente constituida, a Associação: 
eral do ig e agricola, com a 
e ser retirada à approvação, se a associ Eri 
viar dos objectos para que éinstitmda, não apresen= 
tar na diveeção geral. do commercio é industrin as | 
contas annuães da sua gerencia, ou se deixar de 
cumprir fiel as disposições dos seus estatutos, | 
Estati a que se refere o decreto supra, [ 


CORTES dove 


Eus 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Sessão em 31 de dezembro de 1861 - | 


A! meia hora da tarde abriu-se a Sessão, es- 
tando presentes GO snrs, deputados. 
Acta approvada. & - ' 
A correspondencia teye o competente destino. 
O snr. Cyrillo Machado mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos no governo e, 
pediu que o snr. presidente lhe declarasse se os 
requerimentos feitos na sessiio passada e que ainda 
não foram satisfeitos, assim como as notas de inter- 
pellações annunciadas e ainda não respondidas, care- 
eeprde ser renovados para serem satisfeitos. - 
O snr. presidente disse que tanto os requerimen- 
tos como as notas de interpellação a que se referiu o 
snr. deputado não carecem de renovação, mas seria 
bom serem renovados, visto que depois de tantos sue- | 


cessos ultimamente passados talvez muitos desses 
objectos tenham caducado por sua natureza. 

O smr. visconde de Porto Carrero 
meza um projecto de lei. 

Os surs. Quaresma, Lopes Branco e Sicuve de Me- 
nezes mandaram para a meza requerimentos pedindo. 
esclarecimentos. : 

O sur, Sant'Anna pediu ser informado pela mezi 
de qual é o modo por que se concéde a palavra antes 
da ordem do dia, isto é, se fica reservada de uns dias 

ara os outros até chegar a cada um pela ordem da 
inscripção, porque contra isto queria oppôr-se.. *” 

O snr. presidente disse BR de seguir o que 
a camara tinha votado, que era dar a palavra pela or- 

lem da inscripção, conservando-se de wm dia para ou- 
tros até lhe chegar, mas se se querin alterar esta prá- 
tica, apresentasse o snr. deputado uma proposta para 
seguir os devidos tramites. 

O snr. Braamcamp mandou para à meza dous pa- 
receres da commissão de poderes approvando os di 
mas dos snrs. Ricardo Guimarães e Cnzul Ri- 


mandou para a 
.. 


, EN à 
Foram lo; aprovados e proclamados estes snra. 
Foi introduzido na sala, prestou juramento e tó 

mou assento o snr. A. Alves Martins, 
ORDEM DO DIA " 

O snr. presidente disse que in entrar em discus- 

são o projecto da commissão de fazenda que AR 
a proposta de lei do governo que proroga até 81 de , 
dezembro de 1862 os prasos para à troca. e giro das 
antigas moedas de ouro e prata, ' 
Foi approvado na generalidade e especialidade 
sem discussão, 
O sur. presidente disse que, não estando presente 
o sur. ministro da marinha, não podia entrar agora 
em discussão o projecto de lei n.º 77 € por isso se- 
guia-se o projecto n.º 11. 


À 


UM SONHO 


(Continuado do n.º 282) 


Triste cousa é sonhar, por mais feliz que 
seja o sonho ! Porém mais triste ainda é 
uerer contar o sonho e esquecer o melhor 
elle no meio da narração ! Eu podia in— 
ventar. E” verdade que podia, masnão sou 
homem d'esses. Tenho horror á invenção, 
como qualquer eseriptor ministerial. 

Não inventarei, pois, visto que Deus me 
negou essa faculdade. Aproveitarei os fios 
quebrados da enredada meada do meu sonho 
para cumprir, quanto está ao meu alcance, 
a promessa de continuar e coneluir o artigo 
antecedente. Fios quebrados tambem são fios. 

Se eu me recordasse do sonho inteiro, 
como me lembro do Postigo do Sol, tal qual 
o vi em 1960! Que monumento magnifico ! 
Não estava entalado entre o muro de Santa 
Clara e a casa-pia, O palacio dos governa- 
dores e a muralha da cidade fizeram praça 
ao Arco de Camões, que assim denominára 
a camara o que nós outros chamamos Pos- 
tigo do Sol. 

E senão lhe haviam de fazer praça, de- 
pois que os melhores architectos do reino , 
que não são dos peiores da Europa, fizeram 
alli obra digna da cidade e do grão poeta 

à que o municipio portuense a dedicára ! Fa- 
zem lá ideia da magnificencia da obra ! Basta 
dizer que os portuenses tinham o Arco de 
Camões por. superior ao Arco de Triumpho 
da Estrella, em Pariz, e que” os francezes 
não negavam a superioridade. 
-  Sómente allegavam que o desenho fôra 
imitado de França, e que, tendo sido por- 
tuenses os artistas que traçaram e conclui 
ram a obra, era mui natural que descen— 
dessem dos gascões que desembarcaram no 


mento se devia à França. Por aqui verá o 
leitor que os francezes de 1960 eram, nem 
mais nem menos, como os que nós conhe- 
cemos um seculo antes! Dignos descenden- 
tes dos que, admirados da resistencia de Se-| 
bastopol, diziam que só um engenheiro fran- 
cez podia ter fortificado assim a praça. E, 
com effeito, depois de muitas diligencias , 
vieram a apurar que o general Totleben 
aprendêra latim com um professor francez. 
Desde esse dia, a glória da resistencia russa 
ficou franceza! São bôa gente estes france- 
zes, mas teem caturrices como qualquer ou- 
tro povo. 

O Arco de Camões era, com effeito, da 
altura e proporções do célebre arco pari 
ziense. Acabava, como este, em terrado es- 
paçoso, porém com balaustres de pedra. No 
centro estava a estatua do poeta. Represen- 
tava-o na occasião em que, alvo do nau— 
fragio, dava na praia o primeiro passo. O 
pé esquerdo ainda nas ondas. O direito já 
firme na areia. Na mão o poema. No rosto 
o regozijo patriotico de ter salvo os «Lu— 
ziadas», 

Escolhêra o artista esta situação da vida 


pletamente os serviços do nosso immortal 
cantor, sem lembrar ainda a ingratidão na- 
cional. A falta de um olho recordava os fei 
tos de Africa, o naufragio indicava as na- 


testava que a mente dada ás muzas não 


lia menos do que o braço ás armas feito e 


o acto pat 
closo manu 


otico de salvar das ondas o pre- 


carreira tão nobremente começada, 


Camões não salvou um poer 
a glória nacional, que os «Luziu 
ram conhecida no mundo int 
que me digam, estes poetas sempre servem 


Porto com o bispo de Vendôme, e que, no 
fim de tudo, a origem d'este rante monu- 


para alguna consa mais do que a gente que 


de Camões por ser a que resumia mais come) 


vegações perigosas que fizera, o poema at-| 


pto completava dignamente | 


Voltemos ao arco. Avultavam n'elle qua- 
tro magnificas estatuas, representando a Eu- 
ropa, a America, a Africa e a Azia. Que 
formosas estatuas e como realçavam a bel- 
leza do monumento! As da Europa e da 
America estavam recebendo numerosos li- 
vros das mãos dos commentadores, editores 
e traductores do poeta. A Azia mostra- 
vao ao longe escrevendo na soidão querida 
da gruta de Macau. À Africa apontava para 
o combate naval onde Camões perdêra o olho 
direito 


tas quatro estatuas ornavam as duas 
frentes do monumento. A varanda superior 
fôra destinada para as estatuas de Manoel 
Corrêa, de Manoel de Faria e Souza, de João 
Franco Barreto, do morgado de Matheus , 
de Francisco Alexandre Lobo, bispo de Vi- 
zeu, de Antonio Feliciano de Castilho e do 
i No centro sobresa- 
tt. Cada uma pare 
o publico o livro em qu 
to V'aquella cole 3. Y 


= 


a a de Alme 
cia apresenta 
adquirido o d 


se em grandes medalhões em tórno do arco 
os profis dos impressores. das obr; 
mões, desde Antonio Gonçalves 
M 


de Ca- 
Firmo 
A. Pereir arecos.. A Firmin Didot deram 
um lugar especial por ser estrangeiro. Conbe 
igual honra aos tradutores. 

Descreveraqui o célebre monumento por- 
tuense seria absolutamente impossivel. O li- 
vro que o guarda vende ao publico é de 628 
paginas em 8.º de letra miuda em duas co- 
lumnas, Não se me póde exigir que o ex— 
tracte agora aqui. Sempre dir todavia , 
que na parte que de livre as esta 


aram 


tuas e os meda e viam baixos r 
representando os suece 
feridos nos «Luzindasase tendo por inscri- 


pção versos escolhidos no poema. 
O guarda contou-me uma historia, que 
prova quão adiantada estava em 1960 a ei- 


desdenha d'elles, 


vilisação moral do Porto. Isolira o archite- 


cto a sua obra com um circulo de lagêdo 
de finissima cantaria. Collocára no bordo 
d'este circulo, emdugar do que chamam fra- 
des de pedra, uma especie de pedestaes, so- 
bre que poderiam assentar novas estatuas, 
e propuzera à camara de pôr sobre elles os 
bustos dos reis de Portugal, desde D. Af- 
fonso Henriques até D. Sebastião. A rea- 
leza, cercando e honrando o genio, iria bem 
alli. 

A camara approvou a ideia, e até a de- 
senvolveu mais, ordenando que sob a efrigie 
de cada soberano se inscrevessem dous ver- 
sos do poema, que lhe fossem relativos. Ora 
esses pedestaes eram formados por dous sa- 
tyros sustentando sobre os hombros o qua- 
drado onde devia pousar a estatua. O lavran- 
te que esculpiu o primeiro copiou n'elle as 
feições do padre José Agostinho de Macedo 
e no segundo as do famigerado Miguel Ro- 
drigues Fios Seecos, cujo retrato apparecê- 
ra na bibliotheca do imperador da China em 
um manuscripto da epocha em que Camões 
estivera em Macau. 

Souberam disto os senhores do senado 
portuense e immediatamente mandaram des- 
truir os dous pedestaes e ordenaram ao cha- 
vivaresco official: de canteiro que apromp 
se uma estatua do author do «Oriente» 
ser collocada na varanda do. terrado. — 
«Oriente», dizia um dos vereadores, é um 
monumento litterario levantado em honra dos 
«Luziadas», e a glória de Camões não ca- 
rece de ter por base o descredito alheio. Se 
a memoria de José Agostinho merece casti- 
alhe de pena entrar no cortejo dos 

iradores do grande poeta portuguez! E 
assim se fi 

Nos lados do monumento, fronteiros á 
-pia c a Santa Clara, havia dou: 
os magnificos. Um representava Torqua- 
to Tasso mandando a Camões o celebre soneto. 


No outro via-se uma casa de apparencia mes- 


s | arco da Vandoma dava na ra Chã, seguia 


quinha e á porta um homem mal trapido e 
triste. A casa era a da rua de Sant Anna. 
O homem era o Jau. No desenho primitivo es- 
tava estendendo a mão a pedir esmola aos 
que passavam. À camara ordenou ao escul- 
ptor que não perpetuasse na pedra esta v: 
gonha nacional. Já não era pouco que se 
visse alli-que só a dous estrangeiros deveu 
Camões durante a sua vida o favor com que 
o engenho mais se accende e a amisade com 
que se suavisam as dôres da desventura. 
Se eu pudésse descrever tudo, como o te- 
nho na ideia... Parece-me que ainda estou 
vendo o afamado monumento da cidade eter- 
na! E mais não o examinei muito pausada- 
mente, porque d'alli mesmo observei outra 
mara que me distrahiu bastante a atten- 
ção. Seo leitor a visse como euvi! E' o 
mesmo. Apesar da distancia que vai do vivo 
ao pintado e do pintado ao escripto, sempre 
lhe quero contar o que do alto do transfor- 
mado Postigo do Sol avistei para o lado da Sé. 
Todos nós sabemos como a cathedral re- 
edificada pelo conde D. Henrique, ornada 
interiormente por um discipulo de Buona- 
rotti, acrescentada por D. fr. Gonçalo de 
Moraes e concluida em Séde Vacante, se- 
gundo reza o letreiro da porta principal, está 
alli cercada de ruas velhas e estreitas, de 
modo que só do lado das escadas de S. 
bastião se póde vêr á vontade. Pois não a 
vi eu em 1960. 
Imaginem que, olhando para a Sé do alto 
do monumento de Camões, a vi isolada no alto 
da montanha e cercada de jardins magnifi- 
cos, que chegavam até 4 esquina da casa dos 
Mellos da rua Chã. A cêrca, primorosamen- 
te ajardinada, da Sé e do Paço Episcopal, 
começava no fim da descida que do defunto 


pela casa do conego Pinhe: cujo quintal 
absorvêra, comprehendia os quintaes de José 


pelos Açougues e Pelames em socalcos dis- 
pendiosissimos, subia por S. Sebastião e pela 
rua Escura até ao sitio d'onde partira,, 

Os jardins da cathedral portuense eram 
os melhores da Europa, não só pela situação 
pintoresca, mas por conterem as mais raras 
plantas dos dous hemispherios. À expropria- 
ção dos terrenos e a organisação dos jar- 
dins custaram muitos centos de contos de 
réis. Tudo foi pago pelos fieis, de accordo 
com o clero, sem nenhuma intervenção da au- 
thoridade. Desde que se resolveu que q cul- 
to fosse pago pelas pessoas interessadas na 
sua conservação, os ESPE quizeram mos- 
trar que o fervor catholico do Porto, entre, 

a si proprio, valia mais do que a prot 
official. » 

Estes jardins serviam de horto botanico, 

e no Paço Episcopal havia a aula respectiva 
regida ota por um professor secular, ora por « 
um ecclesiastico. Da rivalidade dos dous en- 
sinos mal existia lembrança desde a separa, | 
fa completa do poder temporal e do es) 7 
tual. 

Aqui me aconteceu uma bôa andddaade 
Dos jardins fui andando até á igreja, porém 
quando entrava nella, o guarda portão per- 
guntou-me se eu era catholico. Disse-lhe que 
sim. Pediu-me então com muita urbanidade 
que lhe mostrasse os meus papeis. Respon- 

di que nunca tal cosa me tinham pedido e 
que não tinha papeis alguns para lhe mostrar. 

— Pois nem o bilhete da sua ultima con- 
fissão ? 

— Qual bilhete nem meio bilhete —re- 
torquei eu de mau humor, parecendo-me que 

o homem se estava divertindo á minha custa, 

— Pois então não entra. 

— Ora essa! Homem, deixe-me vêr a 
igreja. Não me atormente. 

— Se a quer vêr, como seismatico ou he- 


rege, escreva o seu nome n'este registro = - 


Cardoso e de Henrique Carlos, e, voltando 


disse o guarda portão, mostrando-me um li. 


jocto, que tem por 
cal 


de Monte-Mór-o- 


Velho o castelo «da mesma villa, 
mr. À 


batia a coner 


as queria «aber pri 


eo sure 


E 


imp 

o apoinalo o ailiafonte 

mm que tomarata port 

combatendo-a,8 o ent. Aragão Mascarenhas, 
uvado o adismento. 

to de lei nº 4, que declara 
estíncio Madeira o imposto aumual de & 
dias degtrubalho, Grgado por carta rogit do 1º de ou- 
tubro de 1801, rexol de consulta de 10 de julho 
de 1805 € curta res 1H de agosto de LU 

O mr. Affonscea disee que não combatia o proj 
eto, mas ententin que se devem pedir ao governo 
alguns esclarecimentos antes d'elle ser votado e por 
eso mandava para a meza uma proposta de adia- 
mento por que se solmre-esteja iseussio «Veste 
projocto, ntó que o governo, om o governador 
civil do Funchal e o conselho de districto, pozew dar 
informações que esclareça à camara sobre. este as- 
sumpto. ' +» 

Sendo apoiado é depois de alguma discussão, em 
que tomaram mrte os snre. Gonçalves de Freitas, 
Sant'Anna e Vasconcellos, Affónscen e Camara Le- 
me, foi rejeitado o adiamento e approvadoo pro 

O ame, miniatro da fazenda mandon para am 
uma proposta parsque a camara permitta que o 
sura, deputados que são empregados no ministerio 
dafazenda possam necumular, querendo, as funeções 
de deputados com ns dos seus empregos. TE neres- 
contou que em consoquencin dos desgraçados aconte- 
cimentos que teem tido logar ainda le não foi 
possivel apresentar o orçamento, mas brevemente o 
apresentará 

A proposta foi apfrovada. 

O sur. presidente do conselho mandou tambem 
para a meza uma proposta para que a camara per- 
mitta que possnm agemnular, querendo, as funeçã 
de deputados com ne dos seus empregos os 
putados pertencentes ús repartições do ministerio 
do reinos 

Foi aprovado. 

Estando presente o sur. ministro da marinha, 
entrom cm discussão o. projecto n.º 7%, para que as 
praças marinheiros da armada, que concluirem o 
tempo de serviço e que se acharem nas condições 
de continuarem no mesma gerviço, e querendo conti- 
entar v'elle, além das suas soldadas, vençam mais 
uma 54 parte da importancia das mesmas. 

Foi lógo approváto, 

“Tambem foi approvado sem discussão o pro- 
jecto de lein.” 87, fixando em 5003000 réis ammunes o 
ordenado dos segundos oflivines das tres diveeções 
cretaria de Estado da marinha, que não rece- 
herem emolumentos do cofre commm, e fazendo ex- 
nos aspirantes da 32 direação da mesma se 

etaria o beneficio concedido no$ 7º do artigo 19. 
titulo 4.” do decreto de & de setembro de 1859. 

Passon-se no projecto de lei n.º 122, confirman- 
do, na parte em que depende de sancção legislativa, 
as disposições do dA de 5 de outubro de 1859, 
que refarmou o ministério das obras publicas, e fi 
cando elevido a 5005000 réis o ordenado de dous of- 
ficines que na citada reforma véem classificados of- 
fivines ca 4008000 réis. 

O enr. Almeida Azeveio propóz o adiamento 
deste projecto pnra quando se tratar do orçamento, 
e estando presente o ministro respectivo. 

Sendo apoiado o nidinmento, depois de alguma 
discussão, em que tomaram parteos sie. Abran- 
ches, Antonio de Serpa, Joho Chrysostomo, Sá No-| 


jo Masenrenhas disse que ni fio) 
ramente 


vdiminens 


- | contractos matrimon 
io- | tas D. Maria Anna e D 


acgntecimentos que são saliidos, e não 
lumentados, não finha podido concluir 
o; mag que dantro-de poucos dias o 


sentar. » 
ignOs pares, ,o snr. vis- 
Ties “túpias dos 
s Senhoras Infim- 
Antomn, é das renun- 
cias que Suas Altezas fizeram por sie por seus 
descendentes, de tod ito à corõa de Por- 
tugal; O fm deste requerimento que foi desde 
logo aprovado, é pera o digno par reque- 
rente tomar parte na discussão da proposta 

sobre a suecesaão, 

Paveco que-se começa a pór em duvida 
se a actual camnra dos surs. deputados te 
os poderes para entrar na discussão da refe- 
rida, proposta de lei da succossão, O que dá 
motivo à duvida é a ammullação das renun— 
jas, Ha quem sustente que o censo exige po- 
espee s smys. deputados pri 

h o acto 


nos limites da Carta nem 
1. 

n-se approvados os estatutos que hão- 

de reger a nova Associação geral de credito 

predial e agricola, de que é fundador o snr- 

barão de Lagos. A hora adiantada a que o 

«Diarios de hontem foi distribuido não nos 

permittiu fazer referencia deste assumpto na 

nossa correspondene 

Esta associação teve origem em outra de- 


x 
conde desFonte Are 


nominada Associação geral do commercio e 
hypothecas, fundada aqui em 1856 pelo mes- 


mo snr. barão de Lagos, Luiz de Castro Gui- 
marães e Anselmo José Braamcamp, mas ne- 
nenhum foi o resultado de tal associação. 
Agora, para que a nova associação se for— 
masse em substituição d'aquella, os snrs. Cas- 
tro Guimarães e Brannicâmp fizeram cessão 
dos seus direitos no ent. duque de Salda- 
nha. ú | 

Os fins da associnção são os seguintes : 

1.º Fazer emprestimos sobre hypothecas 
de propriedades immoveis a prasos longos, 
com amortisações por annuidades. 

2.º Orear e negociar obrigações on letras 
de penhor por um valor que nurica poderá 
exceder aimportancia dos emprestimos rea- 
lisados. - 

3.º Adoptar, com authorisação do gover- 
no , outro qualquer systema que tenha por 
fim facilitar os emprestimos sobre bens im- 
moveis , tudo quanto possa, concorrer para 
o melhoramento do solo, desenvolvimento 
da agricultura e da navegação. 

4 Receber capitães por deposito abrin- 
do. por contas correntes com juro ou sem 
elle. Estes capitaes poderão ser empregados 
por deliberação da direeção em valores de 
reconhecida solidez , de prompta e facil rea- 
lisação, ou em titulos de divida publica , ou 
letras do thesouro, a prasos nunca maio- 


-m ouvimos na p 
a listas. O snr. barãl 
ido os estatut 

chefelde gereneia, com o titulo « : 
dor assim como deye tambem consBrvar o tiz 
tulo, piêsidenciade “gerencia da direggão por 
sete annc É ussim que se podem cr 
estabele ciso o ca-| 
pitalalheio. No Porto cor » muito 
relhor os meios de reunir e de ins- 
pirar confiança no publ no 

Acha-se aqui 0 snr. conde d> Roquet, 
tomo enviado extraordinario de sua mages- 
tado o imperador dos francezes junto a El- 
Rei o Senhor D. Luiz. O, sor. conde de Ro- 
quet é general oajudanta de campo de Luiz 
Napoleão. 

Está aqui tambem um violinista com pº 
des creditos. Chama-se Wylne. “em à mer- 
cê honorifica de denominar violinista de 
sua magestade imperial o senhor D. Pedro TT 
do Brazil O snr. Wylne fizae ouvir aqui e 
no. Porto. e 

Nada mais por hoje. 


——— mm 


Provincias 

COIMBRA 1 DE JANEIRO =- (Do nosso 
correspondente) — O sentimento do povo de 
Coimbra pela inesperada perda do Serhor In- 
fante D. João não se póde descrever. Ainda 
que as letras do alphabeto bastassem para ex- 
primir uma grande dôr era escusado fazelo, 
porque é geral a consternação que, no povo 
portuguez, produzem os infortúnios que op- 
primei a familia real, como é geral 0 amor 
e veneração que todos lhe'consagram. 

Os indifferentes, se os houvesse, não eram 
superiores, mesta oceasião, à dôr tão intensa 
e tão sincera do povo, a qual é grande emsi 
e grande e pungente por vir aggravar nos co- 
rações portuguezes feridas que ainda sangram. 

E' immensa a calamidade que pesa sobre 
o paiz; é preeiso todo o esforço da resigna- 
cão para a supportar, eo povo portuguez,'es- 
sencialmente religioso, respeita os decretos da 
Providencia, e submette-se humilde ao peso 
dum infortúnio com que lhe aprouve experi- 
mental-o. y 

Não falta aqui, como em outras partes 
do paiz, quem aftribua aos homens às perdas 
irreperaveis que enlutam a nação ; não falta 
quem dê como origem dos nossos infortunios 
um erime nefando, cuja enormidade faz tre- 
mer 'os mais ousados e faceis, mas confiam 
nos poderes publicos é na acção das leis para 
o punir caso elle exista. Este povo compre- 
hende que à ordem publica, o respeito pela 
vida é propriedade é a primeira necessidade 
e, ao mesmo passo, a primeira vantagem da 
sociedade civil, e não assumiu os poderes que 
ella delegou em tribunaese corpos politi- 


agrado e contado de fi 


deve ser ofrigõos, e zespoitad 


pProyerna-| testamo as esta 


io lal 


n honra sta, À 
es dogrdem publica, At- dos cigeulos Veste 
sútas Crininaes. 


listas, que, diga-se 


Os artistas mar 


misto 


», euja perda ha 
uudor civil e todos os em 


dependene 


A 


pr 
o sir. 


ampli 


jo, juiz de direito, et 
istas de Contnbr 
tos e buscam allivio 4 pungente 
pelos, membros da tão. querida familia 


aque d-morte roaba ao anoite disvello do bo 
povo portuguez. 


A cmnara eleita desta cidade nho toma pos: 
dinanha, como é expresso nn lei 
vem ainda « pendentes e por de 
mações contrs 
Não no 


acta, nem apr 


depois de concluida a eleição ;— dizem-no: 


ar [interesses dos poy: 


daram hóntem dizer uma 
athedga!, em safirágios dn alma 
choramos, | 


Universidade, governador) 


algjins dos vercadutes eléitos, à 
que reclanação alguna fosse 
ntada ana ad- 
ministração do concelho, dentro de oito dias 


- | tro tanto se não po 


: E 


em da folha : 


aa tiras 


Tá depot de fem 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 36 
“Lishoa 2 de Janeiro 
s £2 horas e 8 minutos da tarde 
| Ao Commercio de Porto 


no 


Do seu correspon Tente 


O sur. infxate D. Augusto fo! 
transferido para o paço do Lu- 
edar, 
| Sia Alteza contimua à ter gran- 
de fastio e bastante febre, 

Não ha mais novidades. 


S, 


os que representam. D'ou-|B 

ra maior partéls 
Ê 

So 


Recebentus hontadh O seguinte despacho) Pr. PR 


porém, que o snr. govemador civil propo- 
zera em conselho de distrieto algumas nul- 


Kdades"da eleição com relação a certos vere: 
doves eleitos, fundando-se na primeira par 
do art. 87 do codigo administrativo. 


Era aqui o lugar e acoecasião de expôr 


NOTICIARIO 


Noticias de Lisboa. —S. exc.* o 
env. governador civil recebeu 0 seguinte te- 
legranma, que teve a bondade de nos com- 
mumnica 


= 
te 


a maneira ponco:conveniente com que se tem 
procedido neste negócio, não esquecendo de 
mencionar, como mais sâliente,. uma exce- 
psão que se não justifica, porque não a vê- 
mos na lei, mas confessumos que trememos 
div maneira de-diseutir, que aqui se arvorou 
err systema. Não se oppocm-argumentos a 
argumentos  nãose discute a interpretação 
duma Jei ow dum princípio. Não se crê que 
o amor da justiça ou do interesse publico 
leve alguem a pugnar pelo cumprimento da 
Jei, ainda mesmo que o artigo ou correspon- 
dencia não respire “odio nem paixão: de qual- 
quer ordem, E'o interesse, o favoritismo que 
se assignalam como motores. 

O systema da imsinuação miserayel não 
deixa, apesar de immoral, “de 'ser uma grande 
restrieção na lei da liberdade da imprerisa , 
pata quem não tem genio de oppôr a injuria 
à imjuria e jogar a ealumnia contra a calu— 
mmnia. Pára estes 0 luisser passer é uma ne- 
cessidade imposta pelo amor proprio, embora 
neste caso à indifferentismo seja um grande 
mal nã ordem social. Havemos de estudar o 
que nos'convein fazer, e talvez acabemos por 
adoptar o systema de escrever O que nos di- 
ctar a razão é a consciencia, como nos parece 
temos feito, q não nos determos em distus— 
sões estereis e improprias da elevada missão 
da imprensa. Para diseutir, como convenn, 


Lis 


de 2i 


Comp 


cando e 
tação de 1860. vá 
passado uma diminuição de 952 pipas 5 al- 
inudes e 10 canadas. * 
Em 1860 foi a exportação de 27:860 
pipas, Lt alinudes e 11 canadas: 
Como na lista dos exportadores que 
tem publicamos , eram as quantidades ex- 
portadas mencionadas em litros , e muitos 
commerciantes ainda não estejam bem fa- 
miliarisados, com o novo systema, demo-nos 
ao trabalho de redwzir a pipas aquelas 'quan- 
tidades, e aqui apresentamos o Tesultado 
desse trabalho-na certeza de. que será bem 
recebido pelos interessados. Cumpre-nos ob- 
sexvar que nesta redueção  despresamos às 
fracções de almudes para mais e para me- 
nos, para só-dar o numero “de pipas. -No 
todo a diferença vem a ser insignificante. 


oa 2 de janeiro ás 3h. e DO m. da manhã 

Sua Magestade gosa da” mais perfeita 
saude, 

A tranquilidade publica continua inalte- 
ravel em Lisboa e em todo o reino, 

Exportação de vinhos. — Como 
hontem noticianos. a exportação de vinhos 
pela barra do-Porto no anno”de 186 foi 
:908 pipas 9 almudes e 1 canada ou 
14.375:562 litros. 


a cifra com a da expor- 
se que houve no anno 


hon- 


5 
T 


“Lay lop? 
“Photnmz EL. Wit 


Thomas Glas 


a Ás 

Correio estrangeiro. — Nãd ke 
receber hoje nesta cidade nem correio de 
Madrid nem d'Alem dos Pyreneus pelo norte, 
segundo o aviso que nos mandou a adinj- 
nistração do correios » 
Rio Douro. —O volume d'agua dimi- 
nuiu de hontem para hoje, mas ainda leva 
mia corrente "de duas niilhas poirhór, potito 
mais ou menos. "4 : NS 
Espera-se que a chuva de hontem e d'esta 
noute o faça subir novamente, 
Fosse. — Tomou hontem posse a cama- 
va eleita para o biemio de 1862 e 1869. 
A camara reelegeu o snr. visconde de 
Lagoaça para seu presidente, 
Todos os vereadores reeleitos foram con- 
firmados nos pelouros que tinham, 
O smr. Armaldo Ribeiro Barboza, que de- 
pois dos 11 apurados para formar a verea- 
cio, foi o immediato em votos, apresentou 
um protesto por não ser chamado á Reta 
visto que: os: snrs. Domingos Augusto Sit 
ya Freitas e Menezes e Arnaldo de Faria, 
não acceitaram a, reeleição, ;, 
A. distribuição dos pelouros continúa por 
tanto do seguinte modo ; 5 
Obras e policia municipal, o presidente o 
snr. visconde de Lagoaça” 
Deposito publico, o vice-presidente 0 snr, 
Joaquim José de Figueiredo. a 

Fiscal, o snx: Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães. ria 

Expostos, o snr, José Carlos Lopes. 

Mercados e companhia dos: incendios; 0) 
snr. Alexandre Soaves Pinto de Andrade. 

Iluminação publica, aguas e cemiterio do 
Prado do Repouso, o sn, Raymundo Joquim 
Martins: . E i F 
Meninos orphãos e cemiterio d' Agramonte, 
o'snr. Antonio Wenceslau da Costa Dourado. 
Matadonros publicos e rendas municipaes, 
osnr: Antonio Leite de Faria Guimarães. 
Bibliotheca publica e jardim de'S. Lazaro, 
osnr, visconde de Pereira Machado. 
“Os pelonros de demandas e-avvoredos, e 
instrucção publica-e museu, ficaram interina- 
mente a cargo de dous dos vereadores mencio-: 
nados/ ] 


vro=e eu vou acompanhado. Verá tudo, ex] 
cepto a capella do Sacramento e as reliquias 
de S. Pantaleão, de S. Pacifico e de Santo 
Aurelio, Se quer entrar como eatholico e as- 
sit aos Officios, é necessario que prove que 
o 1 

— Esta, realmente, é nova! Pois eu hei- 
de assignar-me herege ou scismatico, sendo ca- 
tholico! Você faz-me perder a paciencia e 
eu vou-me queixar ao administrador do con- 
celho. Mor É 

O guarda portão desatowa rir é fechou 
me à porta na cara. Parti furioso para casa 
do administrador, o qual me disse que cu 
bem devia saber que, desde o anno em que 
gal adoptira o principio da igreja livre 
livre, os padres eram senhores ab- 
cousas religiosas. Ali governam 
aqui. Estão contentes e nós tam- 


bem. + 

— Então os padres teem direitã de me 
vedarem a enteada do templo da religião ca- 
tholica, a que em pertenço 

— Isso é 14 cum elles, Nós antigamen- 
te pediamos o passaporte aos que viajavam 
no territorio civil. Elles pedem-o agora aos 
qu tr itaun no territorio ecclesiastico. Ain- 

hoje em um Daile se mostra ú entrada a 
carta de convite, que muito é que ao entrar 
na casa de Deus lhe perguntem se já lhe foi 


apresentado, E no fim de tudo, os padres 
regulam esses negocios como querem. 

— Então à separação, pelo que vejo 
agrada a todos? : E 
* — Sem duvida, e nunca o clero foi tão 
respeitado «e tão rico. 


— Rico? Pois restituiram-lhes os bens 
todos? é 4 

— Não, senhor. Não se lhes restituiu, 
nem se lhes tirou cousa alguma. Os bens 
do clero são como os outros beus. O clero 


herda, compra, vende, troca e usa da sua 


Propriedade como qualquer cidadão. 


== E não se -serve-d'essas 
para guerrear a liberdade ? 

— De modo algum. Em primeiro lugar 
isto não é pretogativa, é o direito commum, 
Os bens da igreja andavam ná excepção con- 
tra o interesse do clero. Em segundo lugar 
a liberdade aproveita-lhes tanto como às ou- 
tras pessoas e por isso lhe querem muito, 

. — Ora desculpe que he faça uma per- 
gunta. Os padres ainda excommungam ? 

— Certamente. Elles applicam as censu- 
ras da igreja como o general reprehende na 
ordem do dia. O excommungado não é admit- 
tido ao serviço divino até que o relevem dos 
raios daigreja. E' uma correcção de Tamilia, 
inteiramente espiritual, sem effeitos civis e que 
não incommóda senão o que incorre n'essa 
A Nós não temos nada com isso, À re- 
igião governa-se pelas suas leis. Os sacer- 
dotes e fieis lá se entendem para as modi- 
ficar on para lhes cônservar à pureza e in- 
tegridade. O Estado governa-se pelas suas e 
sustenta-as ou altera-as pelos meios estabele- 
cidos m'ellas. 

— E vão bem assim? 

— N's mil maravilhas—me respondeu o 
administrador, a quem eu logo no principio 
confessira a minha ignorancia ácerca do es- 
tado da Europa em 1960,—Não ha memoria 
de um conflicto entre o Estado e a igreja. 

— E ha casamento civil? 

— Pois ento? Como queria que se ca- 
sassem os judeus e os protestantes? Haviam 
de ir ao parocho catholico para lhes lavrar 
o auto de casamento. E nos nascimentos co- 
mo havia de inscrever-se entre os bapti 
os nomes dos que o não são? Não podia ser. 
Nós temos o mesmo registro para os efeitos 
civis. À igreja conserva os seus para os as-| 
sumptos religiosos. 

— E ninguem se oppõz a isso? 


tivas) 


tisfeito-por vêr que se realisára uma ideia 
que eu tanto approvira em outro tempo. 
D'alli voltei 4 Academia do Saber Humaio, 
porém não pude entrar por estarem os so- 
cios em conferencia. Encontrei 4 porta nm 
escriptor com quem fizéra conhecimento em 
Leça, o qual me contou a historia d'esta cor- 


| poração seientifica e litteraria. 


Foi fundada por José Joaquim Cabeçaes, 
natural da aldeia deste nome. Este portu- 
guez fôra para o Brazil em pequeno e vol- 
tou de lá muito rico, sem saber lêr nem ésí 
crever. Assignava de cruz como o Troca. 
Lamentava não ter aprendido, tinha um se- 
cretario que lhe lia todos os dias livros esco- 
lhidos pelo advogado e” pelo medico, de mo- 
do queno fim da vida era um homem jns- 
truido. 

Deliberou então findar a academia, e foi 
tão feliz que logo em 1919 um membro da 


sas que determinavam a acção do sulphato 
nas febres intermittentes é à do enxofre na 
sarna. Esta descoberta deu grandé nome 4 
companhia. Porém o que levou a sua fama 
aos confins do globo foi a pacificação dos 
allopathas e homeopathas no congresso scien- 
tífico do Porto em 1925, anno em que se ce- 
lebrou -em Constantinopla, capital do impe- 
rio do Oriente, o concilio geral que reuniu sob 
o mesmo symbolo os gregos, os catholicos 
e todos os protestantes. 

Graças à bôa fé dos homecopathas e dos | 
seus aulversarios, não foi difficil a reconcilia- 
ção. À commissão nomeada para esse fim 
conveio nos seguintes artigos, que o congresso 
approvou por acclamação : 

Artigo 1.º Cada medico será igualmente 
instruido nos dous systemas e os applicará 
separadamente ou combinados segundo enten- 
der e sob sua responsabilidade, 


— Oppôr-se a uma cousa util a todos 
seria acto muito pera estranhar. 
Sahi de casa do administrador muito sa-. 


Art, 2.º O medico que for chamado para 


substituir outro lhe pagará metade dos hono- [mas que no meu tempo à moda era arrotar 


rarios que receber, 


classe das sciencias exactas descobriu as cau-/ ficio da academia. A inseripção primitiva di- 


Esta reconciliação foi-celebrada-no-mun-| 
do inteiro. Desde esse tempo, a hameopathia 
ea allopathia oceupam wma unica colunma 
no orçamento dos enfermos. Nas estatisticas 
da mortalidade supprimiu-se a casa intitula- 
da «mortos na Inta de systemas oppostos». 
Dous benefícios enormes para a simplicidade 


——Pois-ahi está porque-eu segui .o.cami. 
nho contrário. Nós dependemos de tudo e de 
todos. Ora, se a dependencia é condição in- 
vencivel da existencia social, de que serve 
ter horror 4 palavra, se nós desde o ventre 
até ao tumulo lhe aeceitamos gratamente o si- 
guificado ? Eu gústo de chamar às cousas pelo 


e clareza da escriptiração. seu nome. 
Na sala das conferencias está o retrato — "Tem razão, mas a independencia é re- 
do fundador e os do advogado e do medico, | lativa. 


que foram os Corrêas da Serra deste du- 
que de Lafões. O bom do Cabeçaes deixou as 
suas immensas riquezas 4 academia, desti- 
nando que se creassem aulas de todas as ma- 
terias scientificas e Hitterarias. Nunca dese- 
jou outra glória, nem distineção, senão a de 
crear esta e que mais se pódia 
mar Universidade do que simples academi; 

Os academicos mandaram erigir-lhe uma 
estatua no largo da Batalha, defronte do edi- 


zia unicamente 


José Joaquim Cubeçaes 


porém houve maganão de bom gósto que em 


noite escura mandou acrescentar no marmore: 


Nimea foi machos 


b E mbnca foi mais 


s duas 


' de do o 
e a academia achou philosophia n'e: 
e deixom-as ficar, apesar de varios pe- 


linhe 


— E relativa bem analysada 
apresenta dependencia absoluta. Este jornal 
é men só, vive largamente do proprio ren- 
dimento, e, todavia, depende dos meus colla- 
boradores, dos compositores e impressores, 
dos distribuidores, dos correspondentes, idos 
assignantes e de todos. Hoje tenho assignan- 
tes aos milhares, Amanhã posso ficar como 
um periodico ministerial que já houve, o qual 
tinha por unico assignanteum dos ministros. 
— Ora adeus. Um bom jornal, depois de 
ter adquirido reputação, não cahe assim. 
— Bôa reputação ! Hoje é bôa. 
nhã é pessima. Quem é obrigado a ter ami- 
gos intimos e a obsequiar os outros nunca 
póde contar com a bôa reputação. Em lhes 
dando na cabeça, uns para me provarema 
sua amisade, outros em testemunho da sua 
tidão, desacreditam-me e não 
ção, nem aggravo. 
— Parece-me que exagera. 
— Pelo contrário, ainda não d 
Não hã cousa mais faeil do que detsbr 


ma- 


ha appella- 


tudo. 
O bom 


de outros Cabeçaes, menos respeitaye 
e mais cabeçudos. 


se fiz alguma caréta quando elle me di 
nome do jornal, porque me perguntou o 
se me desagradava. Respondi-lhe que nã 
porque o nome era o menos n'essas cous: 


independencia, mesmo sem ser independent 


“Tudo isto me contou o escriptor. Era um 
moço rico e instruído que fundára um pe 
riodico intitulado «A Dependencia». Não sei 


go 


conceito de alguem. Um diz ão ouvido. O ou- 
tro confirma com um acêno de cabeça e com 
um suspiro. Este lamenta. Aquelle, por não 
poder defender, retira-se. Outro mais desaver- 
gonhado, sabendo que'a acensação € falsa 
confessa-a e desculpa-a op pede indulgencia. 
Ao acabar à conferencia dizem os mais impar- 
cines;—s Atéfulano, que o defenden, confesso 
a accusação.n 

— Mas o mundo não julga com essa le- 
e, | viandade, 
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Surprehendeu-nos receber o «Commercio» nominal: isto é, 365000 réis ou 8 libras ou [tambem sido atacado, como corria, da mo- cluido na parte mais difheil e dispendiosa, E. FP, da Silva Pragateiro. ... 180 | tida para a meza pelo ex-mezario o snr. Pina: 
de segunda-feira, 30 do passado , sem a nos-| 200 francos. N'esta lypothese, nós titulos ao |lestia que havia roubado ab amor dos por- Flaidona, mézpdmfenAnconn parar ponAp lada) ReineioO nela dia “93 | uma proposta para que o contracto fosse com-: 
sa correspondencia. Fizemol-n, e nós mesmos | portador se deve declarar a importancia do | tuguezes seus augustos irmãos e punha em balhos de construeção, depois mandaram-os Sa er good Silva, a pletamente rescindido; que o hospital conti= 
a levamos ag correio. A falta portanto nito foi | capital, porque ficam responsaveis, sem à que perigo a vida do Infante, que hoje é já ca.) Continuar , e hoje, ao que parece, mandam) (ea O dao) rfláfto; como antigêmentol, dbeeratadihinio- 
nossa. é cp da pro serão negociaveis. " Idaver. O smr. governador civil, depois de st- apo vez parar; e assim, correm as CONSAS | (Guilherme, João Graham &/0. 1006 trado por fiscal, enfermeiros é enfermeiras ; 
O Senhor Infante D. Augusto continua) A duração da companhia é por tempo in- tisfazer 4 justa anciedade e louvayel interes- | este paiz. Não sabemos quem perde: nem | Hooper Brothers....... 423 | que para a-despeza conto transporte para 
mal, A febre tem augmentado ontra vez. Vete-| determinado, mas poderá liquidar no fim de |se dos artistas pela familia real, disse-lhes quem lucra com estas alternativas, mas é Faé Fesp Monga &€ 168! Tyança das iris de caridade se promovesso 
mos 0 boletim Vamanhã em que estado o d&,| trinta annos se assim for do pela as-|que contava com a sua cooperação, “como | Para lamentar a morosidade e incerteza com | ip Togo... “| mma subscripção entre os innãos da Ordem: 
E provavel que o digamos em telegramma. Mi cablca geral E “O lelússe que vive do trabalho, para qualquer | Aue no paiz correm 0s negocios da reparti-| James Dayson Hnrris & 6 434) Depois de alguma discussão sobre-se sim 
O corpo de Sua Alteza o Senhor Infante| O anno social principiará A contar-se' des- | eventualidade que tendesse a alterar à ordem | São” das obras: publicas. João Ribeiro de Mesquita. dl bonsito devia admittirião esta proposta; 'antes” 
D. Joio, ficou depositado em uma éça, por| de 1 de 5; de 1862:em diante. PE, sem a qual não ha trabalho nem in- Segundo se deprehende d'uma carta do ua Eça 85 | de votada a primeira, resolven-se! ue se po: 
detraz do altarmór da igreja dos Jeronymos. A com a terá a sua séde em Lisboa, | dustiia. cr : Sp snr. Bernardo José de Almeida e Azevedo, gens ds Yallente & O zesse'ú votação a daemieiay que foi comple 
E' d'alh que deverá ser trasladado para o jazi- | mas poderá estabelecer caixas filiaes em to- Um dos membros da commissão disse na-| deputado por Vouzela, publicada no «Viria- | José Vaz Mixanda & Cu. 199 | tâmente regeitada, 0 ld som 
“go real de S. Vicente de Fóna, dos os districtos do reino e possessões ultra- turalmente que fôra voluntário da Rainha e| to», vaí finalniente ser concluida immedintar | Joseph James Forrester. 259 Foi então admittida"a do smr.”Pina e de- 
Tem sido muita a concorrencia por tal |jmárinas. s EMEA * |não duvidava ainda hoje expôr mais uma vez |mente a estrada que de Vizeu vem entton- penha q ae clarada mrgente, alema als 
motivo, f igreja dos Jeronymos. Os pobres) E) desentivque tambem não fósse a cóm-|a sua vida para ajúdar a consolidar às Ji-lcar na do Porto na Mealhada. E tempo. Fe-| Manoel Fernandes la Crato Gniuçis 116 - Depois de longa discussho ; seguiú-se a 
soldados dinero não sahem de ao pé do | panhia auctorisada a estabelecer caixas filiaes berdades publicas, manter a ordem publica |lizmente d'aquelle districto vão deputados ao | Manoel Gonçalves de Carvalho... 7 | votação por escrutinio secreto, resultando ser 
ataúde do seu coronel. Compungem as ia nos-Açores-e Madeira--Os-proprictavios-nos | é defender 0 throno, se fosse preciso ; mas que | parlamento que comprehendem a snã missão, | Manool Pinto Games de Menezes S0 | approvada esta segunda proposta por 78 vo- 
mas que muitos derramam sobre aquelles res-| Açores não carregam dinheiro a menos de 15 carecia para isso de nma arma e mais petre- | antes querem pelos seus serviços ganhar Manel, pRocha, 261) tog contra 9: >unisai apego io 
tos E cr ssçing 4 ' eg por cento ão anno [A 20 ea 25 ha muito in- |chos. O snr. governador civil agradeceu e| a vontade dos seus constituintes do que com Mnrtinça Gnosiot isa Era — O desgosto que lavrava na Ordem, por 
Como os leitores veriam do extracto du] feliz que o tem tomado ! . sp dizendo-lhes que já havia requi- | sacrificio da consciencia os bons olhares dos | Miguel de Sonza Guedes, 60 [motivo das irmãs do caridade francezas, tor- 
sessito de hontem da camara dos snrs. deputi-| Se a nova associação se puder constituir |sitado do governo 300 armas para, no caso | governos. Os illustres deputados do Minho e Ofiley uu ÁDES | ara-se geral, e todasrtivonnsidoia: ira 
dos, OCcup use ella unicamente de alguns| deve ser de grande vantagem parao paiz e | de necessidade, serem distribuidas convenien-| do districto de Vizet podem hoje, com pou- Debora feno Sa 4 rio Li no. 
E gpa ETECEa secundario. ê » ultramar. Parece-nos porém que haverão dif q Epi 4 “Peas excepções, apresentar-se como modê-| Roberto Reid. E E tomou. DE asandtgo! asim 
- O smr. Avila declarou que por motivo dos | ficuldades pr constituição. A fórma da diree- neto foi este, o escusava de ser alte-llos de patriotismo e zelosa dedicação pelos | Rocher Wigham 302 Cumpre porém acompanha comuns 
Dag RR ro A A sito a io Arad sq aa Dog eh 
- ema aire 


) Ea H 
Quando lhe vão os antos conclusos, em lugar 
de os examina s a opinião do 
meritissimo julgador antecedente, » 
— E então, por isso é que pôz o nome de 
«Dependencia» ao seu jornal? 
— Nem mais, nem menos./Se cu depêndo 
de todos'! E ainda bem. Se 0 bixinht p 
pudésse viver em sociedade sem “de: 
pessoa alguma, o que não iria por esse mundo !- 
Felizmente, o que campeia nvante aqui traz: 
ainda nos joelhos o signal de ter estado aco! 
lá de joelhos a pedir misericordia. E não ha- 
quem não dependa de outremn'este mundo. 
Nesta cônversação chegamos á porta do: 
eseriptorio da «Dependencia Portuense». Dei- 
xei allio redactor e proprietario da folha e! 
continuei o mew caminho para a Praça do 
Commercio, onde desejava chegar antes que” 
se fechasse, e para a alfandega e ra Nova” 
dos Inglezes, que tambem qneria visitar. 
Aqui esvaecen-se a ultima recordação do 
meu sonho. E/ tão confusa a ideia que me fi- 
con, que só mais tarde, muito mais tarde, a 
poderei ordenar de maneira” digna dos leito- 
E Se assim acontecer, sahird luz, e senão, 
não! ” sino 


aa par 
Ha nm romanee francez muito conhecido, 
que se intitula 187 Vieillesse pouvait. Sã 
Jennesse savait. — Póde applicar-se ao Porto 
uma destas phrases é a outra a Lisboa. e 0 
Porto sonbesse o que d'elle depende eo muito 
para que é, levaria ao cabo o que Lisboa não 
póde emprehender e coneluirna sia honrada; 
mas enfraquecida velhice. Se Lisboa pudés- 
se.......mas não póde, coitada ! Quando quer 
levantar uma estatua, o coração pede-lhe tres, 
ejá tem de remissa a de D. Pedro IV ea de 
Camjões. Pobre Lisboa! + 


NABUCODONOSOR: 


Pariz, Ltde dezembro de 1861, it 


+ noel Joaquim de Sousa. 
A Co ga 
ente — 


“deve substitaix as irmãs de, qd eprin- 
dee A AA Por este in- 
cumbe dirigir e administrar, naausem dos 
mordomos e -da/ meza, que deve representar 


coma dignidade ce inteiveza que o credito da | 


ordem impériosamente requer.» 


- Ao 
rtuen: 1 4 direeção que tem 
El servi tê anno. “E eição re- 


cahin nos seguintes snes. 4 : 
Presidente = Pedro José da Conceição. 
+» Vice-presidente — Francisco José VOli-) 
sveira Portugal algo ns 
e Sa = Antonio José Pereira Leite, 
21 Vicesstcretario — Eduardo di Costa San- 
tok sum eu - Rea =? O 
hesoureiro — Antonio Jonquim Soares 
de Mattos Guimarã 


Vicogiteoadiro? É Anêncisrô José da 
Cunh a. 


“Associação fraternal de bene- 
ficencia. — No 1.º do corrente renniu-se a 
assemblea geral “da “Assoi fraternal 
beneficencia de “todas as classes, do, Porto pa-| 
ra eleger à direcção que tem de funecionar 
no corrênte anno, bem como a commissão de 


ee NO CCI TEA guias 


“+ Presidente — José Joaquim de Bavrós.. 
+ Vice-presidente — José Lourenço-de Sousa. 
« Thesoureiro — João Alves da Motta. & 


Mg 


- ; Secretarios — Antonio José de Freitas Sus 
zana eJosé Antoúio Dias. o 
* » Directores — May into é Cunha, Bert 
to José Ribeiro, José de Lima Lóbo, e Ma- 


siE 


“acertada e escrupulosa escolha do pessoal que | por.certo conyencido de que o demonio cobre | 
com a ontra, como) 
TA] 


com uma mão e doscob 
diam velho annexim. 

Custa a exer! Pelos modos as pa- 
trulhas da guarda municipal cuidam mais de 
apurar o olfato para farejar os charutos de 
contrabando, que das'suas obrigações poli 
cines: : 

Na noute'de segunda feira, um cavalheiro 
muito considerado d'esta cidade, atravessava 
darua de Santa Catharina para a rua For- 
moza, embrulhado n'um chailemanta, e fu- 
mando charuto. Na rua de Santa Catharina, 
passou por uma patrulha, que o seguiu apres- 
sando o passo, e à meio da rua Formoza o 
mandou parar e desembuçar, a pretexto de 
que o charuto, que o mencionado cavalheiro 
ia fumando, cheirava muito bem, e era por 
isso forçosamente de contrabando, e que tal- 
vez debaixo da manta levasse mais alguns ! 

«Isto. custa a crer, mas den-se, 

Ha n'este facto um abuso intoleravel, e 
um epigranma ao contracto, pois qué já se 
não ndmitte a possibilidade de que:os eharu- 
tos dos-estancos tenham. bom cheiro ! 

*»Sempre: vemos cousas! doido 

Nova estação telegraphica. — 
Desde hontem «começou a funcionar o te- 
Jegrapho electrico da Regoa para Moncorvo. 

“E' para” estimar que este grande 'inven- 
to se vá estendendo cada vez mais pelo 
paiz, de modo que dentro em pouco todas 


achem dotadas de tão importante melhoras, 
nRaTODA BOD SIBIONSOS 
Caminhos de ferro portuguc 
8. — O numero medio de operarios ent 
regados diariamente nas diferentes, obras 
das linhas fé de Badajoz e Porto, na 
semana finda em 14 de dezembro, foi o se- 


Oper. carros cavalg. wagons 


da Silva, pres Linha de Badajoz 11059 607 25 

usto, secretaric ei-| Li rtose 12404635, 
TR OD = sm ba 1 INR LO IN E 
“Assoel: Artés Portuem Somma..,.. 23468 12427319, 013% 
ses. —! imanente eleita em assemblea)  Portuguezes fallecidos. — Por 
geral a meza, direção é immissão fiscal da officio do consul de Portugal no Pará, datado 


io das Artes Porfien: 
eição nos seguintes enrs. 
fe idente da assemblen geral--Jos 


es, recahindo 
Pas 


Ta 


RETA 
a 


— a paiDirengâo-to pera 
esidamta = Lnrttço oo nó ideg ita 


PESye cb cu aaa oiseno] y 
“1.º ssecretario— Domingos Peres da Silva. 
dlito—José xe 


—B. - 
Relai macios d: Eta. 
Ponte Rinnp a fine o raros. 

od = HOT“ Cbminioaião jlsval: (, 10 

* Presidente Antonio José Alves de Cas- 

tro Lira. em, De patio DEAR 
*Secretario—Jost António Gonçalves Sam- 
pato? ELE Cam ohácil 


vidas io 


.  hetro E » — Hontem cantou-se 
a opera «Um bailede mascaras» eum dueito 
dafohAt Etch 6 odiboo, de Viegad, dim 
pedbna fa ncia 


concorrencia foi diminuta, provavel- 
em razão do mau tempo, é à execu- 
cão do «Baile de Mascaras» resenti-se d'isso, 
porque desmerecen Dastante das anteriores 
representações. ; 
No dueto de «Julieta meo», à dama 
*Ciaschetti, que camtoi à parte de «Romeo», 
teve aplausos e uma chamada, e recebeu uma 
corôve algums b 's de flôres. 

- Viaferrea do Porto à Regoa. — 
De Lamego communicam com data de 30 do 
mez ido ao nosso collega o «Nacional» a! 
seguinte noticia, que não podem deixar de es- 
timar q que se interessam pelos 

fogressos desta terra: Peso 
H vidEbontidnde ie aqui de passagem, achei 

os homens mais distinctos desta cidade empe- 


nhados em um grande tell ento—que é o 
vaminho de ferro essa cidade. 
= dao hoje ter lugar na Regoa a primeira 


nião: concorrem para esta grande empreza 
os fidalgos desta cidade, sem dis incção | 
de.cô; politica, combinados com os cavalheiros, 
x tAvios da Regoa. r 


sem duvida para. louyareste patriotico 


rada de Santo Thyrso. — Na 


E 
ultima sessão degi tiva foi e estrada do Por- 
to a Ga RAE declara- 


da urgente eá imitação da estrada da Po- 
vba foi ella consignada na tabella n.º 2, para 
depois dos estudos necessarios se proceder à) 
sua construção. 

“Os trabalhos e estudos da estrada do Por- 
to 4 Povoa ha muito que: foram remettidos 
para a secretaria das obras publicas e ultima- 
mente já foi aberto concurso para a cons- 
trucção de dous- lanços d'esta jestrada, em- 
gunto que aíde) Santo Thyrso parece ter si- 

lo, votada ao abandono, quando a suaneces- 
sidade não púde ser desconhecida. Consta-nos 
que os estudos que se fizeram paraa nova 
directriz que se pertende dar a esta estrada 
para além de Santo Thyrso já estão prom- 
ptos e só falta que elles sejam remettidos para 
a repartição competente a fim de se lhe dar 
o jente. Consta-nos ignal- 
menteNNABR ER An das obras publicas 
tem muito a peito a conclusão d'esta estra- 
da; é pois de toda a urgencia que se dê se- 
guimento' quanto antes a este negocio, por- 
que toda a demora é prejudicial. 

Confiamos em que'o snr. director das 
gbras publicas d'este districto, solicito” por 
tudo quanto está a sei cargo, ha de da sua 
parte empregar todos os esforços para que o 
resultado dos estudos a que se procedeu, seja 
sem demora levado ao conhecimento da res- 
pectiya repartição, 4 

- Fugir a dever que pagar é cer- 
Assim xeza q ditado, e senão é sempre 
o mais das vezes acontece. s 
+, Ha tempos desappareceram do hotel Es- 
trella do Norte um casaco, dous candieiros de 
metal, pentes, puxadores de vidro, etc. 

Para logo se reconheceu que estes obje- 
etos tinham sido roubados, mas como era cou- 
sa «dificil saber quem fôra o/antlior do roubo, 
foi amunciado um premio: de: 105000 réis 
à quem descobrisse o 'roubo. Depois de 
miúitas/ averiguações cahiram as suspeitas 
sobre um marceneiro, por nomé José Cerquei- 

Ta, morador na rua dos Pelames, que ao tem- 
Po das no mencionado hotel a enyerisar 


em 


Quanto mais se apurava a investigação do 

* Caso, mais razão de ser tinham: as suspeitas. 
Deu-se d'ellas conhecimento as sur. regedor 
da Sé, que, passando a dar uma busca na cs 
do dito-marceneiro, alli encontrou parte 
corpo de delicto. Em consequencia d isto f 


de 30 de setembro. ultimo, consta terem fal-, 
Tecido m'aquella cidade, durante O terceiro. tri- 
mestre do presente anno, os. seguintes subdi- 
tos portugnezes: tu tAnS Sea 
José Gomes Bernardes, 17 annos, soltei- 
ro; de Villa Nova de: Gaya — Pedro Liz] 
de: Moraes Zemith, 29a.s. de Vianna do 
Castello — Antoninde Sonza Pinto, 26 a. s. 
— José Leite, 13a. da freguezia de Serzedo, 
em Guimarães — Bento Coelho de Bastós, 28 
a. s, dá freguezia de Valladares, em Gaia — 
J Horta, 60.9. viuyo— Joa- 
quim Coelho da Motta Mello, 16 a. s. da 
freguezin dê Sandim em Gaja 2: Manoel José 
da Motta Reimão, 13. da freguezia de San- 
to Andréde Gaiu— Antonio Nunes da Silva 
Matta, 15a.s. da Villa da Certã — João Bar- 
bosa. 18,278. dafreguezia de S:Pho- 
mé de Caldellas=— "João Pereira, 40'a. s.“do 
Porto — Henrique José Pereira, 12 a. da 
treguezia de Gaia, concelho da Feira — João 
Gomes, 30 a.s. da villa de Barcellos — Ma- 
noel Joaquim Ribeiro Junior, 19 a..s da 
freguezia de Pindella — Lauriano Augusto 
de Azevedo, 15 a. s, davilla dos Arcos de 
Valle de Vez — José Loureiro Guedes, 22 a. 
s. do Porto — Manoel Joaquim da Costa, 16 
a.s. dgfreguezia de Santa Maria derÁvnoso 
— João Femandes, 2a. s. da villa de Bar- 
cellos — Antonio Tavares, 26 a. s. filho de 
José Tavares — Joaquim daoSilva Pereira 
Monteiro, 12'a. do o rEs CF ncisdã José 
Cerqueira, 204. s. da villa dos Arcos de Val. 
le de Vez — Custodio José de Amorim, 14a. 
sidavilla dos Arcos de Valle de Vez — Fran- 
cisco; Maria Soares, 15 a. s. da villa de Mel- 
gaço — Joaquim Ferreira Murta, 44 a: s. da 
freguezia de Grijó, em Gaia — Acacio José 
Coelho de Barros, 18 a. s. da freguezia de 
Lousada — José da Silva Bença, 25 a. s. — 
Alvaro da Silya Ferreira Pontes, 12 a. do 
Porto — José Antonio. Cardoso. Guimarães, 
16 a. s, do concelho de Guimarães. 
Fallecimento. — Faleceu na se- 
gunda feira em Vianna o snr. Manoel de 
Passos Pereira, commerciante Vaquella praga. 
| Assemblea Vianmense. — No dia 
23 de dezembro ultimo foi eleita em assem- 
blea geral a direcção da Assemblea Vian- 
nense para o, corrente anno, a qual ficou 
composta dos seguintes snrs. : 
Presidente — Jacome Borges Pacheco Pe- 
sera tool a dv 
Secretario — Sebastião Maria de Andrade 
e Souza. j 
“Phesoureiro— Antonio Fernando Zamit. 
Directores — Joaquint Peito de Carvalho, 
João Loureiro: Affonso, Matheus José Barbo- 
sa é Silva, Bernardo José Affonso de Esper- 
gueira, João Baptista Corvea Junior, José 
Cactanoda Costa Correa, João Affonso de 
Espergueira, Antonio Alberto da Rocha Pas 
ris, Manoel José Gavinho, Jacintho- Alves 
Vianna, Bernardino Carneiro G. de Vas- 
concellos, Antonio Marques de Oliveira. 
Fome na Erlamnda,.— À colheita das 
batatas foi este anno dous terços menos da dos 


cavam a inanifestar os seus horrores. 


gastou 40:000 lb.  st., “no estabelecimento 
«uma padaria enorme, com o fim“de vender 
pelo custo do genero, e sem lucro, pão aos po- 
bres, durante o inverno. 

E' horrivel! — Em Santa Maria-de 
Geraz, do concelho de Viana do Castello, 


de manhã reduzida a cinzas a choupana em 
que havitava uma pobre familia d'aquella fre- 
guezia, pos 
Ninguem deu pelo incendio, que teve lu- 
gar durante a noite; mas quando pela m: 
nhã foram vistos os seus estragos, algumas 
pessoas correram sitio, .e tiraram dentre 
as cinzas, completamente -carbonisados,, os 
cadaveres de toda aquella desgraçada fami- 
lia, que se compunha de uma pobre mulher, 
dous +ilhos, e dous expostos que criava! 
asual o incendio que produziu 
tio horrorosa catasteophe ; sendo porém mui- 
my Jastimar que alguem da visinhan 
o fogo, porque então 
idos, e poupados talvez à 
que sofireram, os. cincos, infelizes Jabitantes 
da choupana ! 


Ao em 


COMUNICADOS 


Sulíragios em Cabeceiras de 
Tasio. 


Universses as demonstra 
dade pela morte da Jiu j 
D. Peilro V; tão amado em 
pois de murtos 


side dor e sau- 
de Portugal 
como chorado 


ei, grangear 
ya. ; 
evou a consternação a 


preso José Cerqueira, que a estas horas 


todo o paiz; 0 povo portiguez derramou copiosas la- 


as docalidades de alguma “importancia se | func 


A o fizerato, 


amos anteriores. À fome é a miseria come- 


O corregedor de Cork, Sir John Arnotl, ã 


diz a «Anvara do Limar, appareceu hontem |, 


que trabalham, 
im a extensão 


incenso, que se queima cnos/ altares, pela sua álma 
pura é Cand 

O reveren 
apenas ouvi 
iifausta notice 
lebrom mi 


cipreste de Cabeceiras de Basto, 
riste dobre de finailos, que tr: 
da morte do chorado Mona: 


qual m todos os seus. freguezes, convi 
por elle; diyisando-se nos olhos de muitos as 
de aims idade, que bem mostravam 6 é 


agudo dé'dôr, que tinham cravado no coração. Não 
satisfeito com isto, 'e para satisfazer as determina- 
ções do.seu esc prelado, primaz; sur, arcipreste 
convidou, passados dias, os parochos e ecclesiasticos 
quiasi todos do seu arciprestado, para celebrarem 
uniÃs exeqqnias sólermes pelo eterio descanço do fi- 
nado Rei, os quaes não só annuiram mas até sub- 
Screveram conforma posses organisando-se par 
esse fim uma comissão, sendo presidente o digno, 
arcipreste e vogaes o reverendo abbade de Mo- 
laves, eo presbytero seu parothiano o reverendo José 
Vai Lobo. Celebraram-se com effeito 'às exequin: 
com todo o brilho e magnificencia, que requeriatã 
solemne acto. 
O templo achava-se todo coberto de funereos 
pannos, sobresahindo na capella mór um elevado ce- 
notaphio com o retrato do finado Rei, coberto com 
tum véu preto, e no cimo à cora real; À armação foi 
da viuva do illmesnr. Antonio Alves Machado, que 
se prestou a armar gratuitamente. Assistiu com a 
sun respeitavel orchestra o“illmegnr. Manoel Álves 
Machado, secretario da administração de Celorico 
de Basto, que tornou assaz pomposae imponente a 
ão funebre, prestando-sc todas as figuras gras 
tuitamente, Oron o teverendo abbade de Molares, 
tambem gratuitamente, fazendo wma Della “oração 
funcbre, em que mostrou a sum rara habilidade, me- 
recendo vs clogios de toda q respeitavel assemblea. 
antou a missa o-sur. arcipresto e foram acolitos 
os revereridos abbaile de Santa Senhórihha, e reitor 
de Villa Nune. Foi mestre de ceremonias o reitor do! 
Pedráça, que divigiu tudo oom pontualidade, JAs- 
Sistiram por convite do snr. arcipreste, (a exe co. 
mara de Celorico, juiz, delegado, empregados, admi- 
nistrador; advogados, eseri j 
possgn nidiá “rés ta 


Fes méeA io, Hlofantlo- 

entre ellas o exc.m deputado Domingos de Barros 

Teixeira da Motta, snrsg Autonio Macha- 

do do Campo é Manobt- Ro Madi ado da Ribeira. 
Forgm 


estas as mais pomposas juias, que 
em tod o reio, ERA EA ' 


de- 


monstrações de sympathik' e amarga saudade pelo 
nosso hom Rei o 


& Sen, D- Ped Nº units hon- 
ram o snr, Arciprestê e mais ecelesiasticos e pes- 
sóns que Concorreram para cstas golemn uias, 
e bem mostram quanto apreciavam. 
omayam o coração cheio d'espinhos o Rei, 
que passou rapido esta vida” como uma estrela 
queorre no. céo, e como uma flor de caridade, 
que desabroxon ntma io prima: NE 
palhoi von eh o «do ifmocenciay no ambito 
Lp Rd á E ip dm ito 


á beira dum th 
STISOD TO 2b gire ,SVST 
cer cm Eleições am cetvintes ro 7 


“Nesta cfregr gia, acata eleições 
ara juiz eleitove junta deparoçhia que tem 
fa : ds PIA 1863 da ES se- 
guinte: no acto da votação abriram-se às ur- 
nas duas vezes para se fazerem escolha de 
algumas listas que se tinham linçado troca- 
das, encontraram-se, dentro das urnas listas 
feitas em papel transparente [e foram apu- 
radas), apuraram-se nomes em listas acima 
de quatro, não se lavraram nem lacraram as 
actas na presença da assemblea:. Pergunta- 
se a, quem compete se uma eleição assim 
feita está conforme com os artigos da lei? 

Ui votante que presenciou, 


- EXTERIOR 


Não veio hoje pela anala do. norte o cons 
reio estrangeiro. Pela do sul recebemos jor- 
naes de Bruxelas de 25. 
Não ha, ainda noticia telegraphica de ter 
chegado a Londres a resposta do governo de 
Washington ao ultimatum inglez. 
Um outro incidente americano ameaça 
RE à Európa, produzindo dificuldar 
des diplomaticas. 
Segundo as noticias de Pariz a expedie- 
ção hespanhola rennida em Cnba, sahiu da- 
quella ilha para começar as operações con- 
tra o Mexico, sem esperaras divisões fran- 
ceza e Ingleza. 
O pretexto-para. esta empreza isolada, 
contraria às disposições do tractado assigna- 
do em Londres entre as tres pote cias, eram 
os perigos exceprionaes que correm no 
co os subditos hespanhoes. 
Segundo ontra explicação, o general Ser- 
rano que tomou em pessox o commándo de 
todas as forças de desembarque, não receber 
atempo as  instricções que lhe mandavam 
entrégar o commando ao general Prim, e es- 
perar a cobperação dos inglezes é francezes. 
Os jornaes desafivetos no governo de Ma- 
drid, insinuam que taes instrueções não foram 
enviadas. Seria de tanta gravidade o facto, 
que é por isso inacreditavel. 
As noticias de Turin fallam de“uma re- 
conciliação entre Raitazzi e Parini, e 4 qual 
parece não fôra estranho o rei. 
Neste facto pertendem os politicos vêr 
uma, ameaça nova para a existencia do mis 
nisterio Ricasoli, 
Segundo o «Jornal dos Debates», a actual 
situação “da Prussia é já quasi uma crise. 
A «Independencia Belga» 
«Às dificuldades pendentes em. Berli 
um à ponto de produzir uma 
1, estão momentaneamente. aplana- 
das. O gabinete conserva-se no poder e con- 
tinuari a governar o-paiz sobreas bases de 
um programma liberal. Vencer portanto as 
influencias que se agitam em volta do throno 
para derribar o ministerio em proveito duma 
politica reaecionaria. Resta-lhe agora manter 
ra, tal quala fize- 


+ a: RA 
de ea 


ram as ultimas eleições. 


Ao favor de uma respeitavel casa de com- 
mercio d'esta praça deyemos o seguinte te- 
legramma, expedido de Londres no: 1.º“do 
corrente, e que só hoje foi aqui recebido per» 
to das 9 horas da manhã. 


Londres 8.º de janeiro à € hora 
e23 minutos da tarde. 


Ega moticias de Nova Work até 
20 de dezembro. 
Aresposta «o ulólmaéim da En- 


hontem fi 


PARTE CONHERCEAE 


PORTO, 3 DE JANEIRO 


Metaes. 


a000—a prata... 
he 


o, 
75980 


ado— 3 
s hespanholas— a 
Ditas Jr as— a prata, 


5940 
S950 


20 
3920 


5 B 
ailõe | sacebs Gm “eij 


Pita ditas novas(de 23000)valem — 3880 A 
atacas mexicanas — a prata queres 28820. 55 

fprata embarca a ouro. ARM WA PRA 
Cinco francos—a ouro. . = -S860 8900 | 


- ee 


ALFANDEGA DO PORTO | 
Receita da alfandega do Porto mo? | 
mez de dezembro 
Idem no dia 2 de,ja 


:440 


DESPACHOS DE XPORTAÇÃO 
Dezembro 31 

RIO DE JANEIRO. 
da Silva, 24 barris com salpi 
solas de 1ã,1 dita compalitos e 
bolas; José de ento 
de linho: Antonio da Costa, 3 sae: 
quim d. da Silva, 1 enixão com obras de seda; di- 
reeção da Companhia dos vinhos, 25 pipas de vinho. 

DEM. Na barca Novo'Tenitador, E. Cor 
réu Leite, Leanastra com ouriços, e 1 ancoreta com 
azeitonas; A. C. Navarro, 9 pipas de vinho. 

RIO GRANDE DO SUL.— Na bavea Mi 
M. Telesins, 17 saccos com rolhas. À 

BAHIA.—Ka barca Figueirense, A. M.: dós San- 
tos, 2 caixões com chapéus de M.'G, Soares, dO 
vol. com ferragens. e! 

IDEM —Na barca S, João, A, M. dos Santos, 2 
enixões com chapeus de li; J. A. Cardoso de Cas 
tra, 20 duzias de taboas “dé pinho; Castros & Ca, 
38 pedras de enntaria. !/04 DA 

(GLASGOW. No vapor Kargaroo, A. J.:P; 
ra Soares, 200 eaixascom Ee im A. 
res, 6 ditas com ditas e 14 ditas com maçãe. 


IDEM, 2 DE JANEIRO E 

RIO DE JANEIRO —Na galera Europa, d. 6, 
Ribeiro, 18 enixões com vinho engarrafado ; Antonia 
da Silva Junior, 27 vol. diversos; D. J, Gómes de 

Araujo, 4 barrieas com castanhas; M. Fº Pinto Villar, | 
5 emastras com folha de lonro ; M. P. Penna & CA, 


, 1 caixa com cami- 
1000 resteas de ce- 


erva, 


3000 restens de. cebolas ; M. J, da Fonseca, 2 cai 
sas com fechad g: 
IDEM.-Na barca Novo “Peiitador, 


; AV TO Got!) 

alves Guimarães 1' vol, com fazendas. ps 
IDEM. —Na galera, Adamastor, N.,J. Martins; 
12 barris com sardinhas 4 ditos com peixe salgado. 
Na barca 8. João, Castros & (a, 90 


es. v 
(VIGO.—Na polaca Natividade, F. F. Torres & 
Ca, 295 couros. 


(o 
153:4025210 


Apolices da divida publica de 6, 


tras a receber. 
Contas corrente: 


a casa do banco, 


do estuiptoriore cntissão, TT 


diga . 
Juros e di 
juros e 


I 
Cais 


Letras à pagar... 0. 
Runa do reser 

xas, sa 
ts e diviendos de cont 
Sello, 


Dividendo 6º 
Dividendo 7. 


Lucros e perdas" Importe dos di- 
versos interesses lançados até ho- 


« 284:2165600 


1,107:527 8000 


Edificio do banco e bemfeitorias. . 


Material para o expediente e emis- 


6:8855538 
* 211725000 


] 481 
884848859 | (com 


800 réis; a do «Kinsey» já estava vendida a che- 
gar; e hoje ficatpom dispóx. 12,000. alqueires; ent 
dos no «Ospreys e «Hanover, e uns 4,000 em nai 
nacionaes vindos por cabotagem. As existencias que 
fienrão do mez passado vealisaram-se de 800 à 900 dg: 
1º be Drzixsno Hi ut 
CÂMBIOS —Sobre Londes :, 24 
Í Parix: 390) 
2 mo Hambungo : 740, 
Rio de Janeiro: 3 p.e, a 
rival. 


q 24 pot + «q 
domo poi 


DO dias, 


, 


» Pernambnc: 
» * Bahia” nal 
” Moeda nakional 
f “Ouro nacional: 8 pe 
FRETES —Rio de Janeiro: q 300 e 32 


Bahia : 360 e 400 réis, 


Prue 6!japues 
PE | 


los 
véia. 


| Petnambúco: 500 réis. ; 
«Inglaterra: conros salgados 45 1/ 


cinza 374,5 poe. ] 


01 2 
QE EQRS E 


AU 

“vás 11 nonas T 

“ Fica fóra da barras qRM 

Vapores de guerra Lynee, e inglez E k 
Escunas inglezas nº 67 Devon, Arctab, Ville” 


Lizzy 


Je, dependentes de liquidação. . Giileotas hanoveriana! Anné e hollandeza Dê 
vand é AUMEEE = Pp» , 4 so renda! E qnd 
YR BB ! BB, 114:7943036 | OyentoéL, (fresçojo mar bom, ab estadio 
: er EN | eso send dn oe RR 
gr , E R ar a rritipfovie qto 
BALANÇO DO BANCO RURAL E HXPOTHECARIO| - PORTO 2 DE JANEIRO pa ip 
PERTENCENTE AO MEZ DE NOVEMBRO, | Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
e DE 1861 e rn si “e 
t Activos 


PAQUETES A CHEGAR PROXIMAMENTE 


pie duda Poblicad ira DOT e ANTA o RR 

etras, tadas, 805:4335105 o Pó ps 

Dita dagiordas DSL Estromadivra dos portos d é Rio da Prata — 
Ditas de iv rypoth “8 765:6598995 | Em 28, o vapor inglez Tyne dos mesmos d 
Ditas' aber, vo = 490:3875240 A Marselha chegam ordinariamente os iu 
“Titulos em liquidação 5 com as malas da India (via Suez) nos dias 2 e 16 


alcutá). 


vo ABL A9TO | Sendo rapa at toa, 
- 815:3395848 cidade nos mn & ! 


PAQUETES A Ele nen 


as 9 117. 
MANIFESTOS' N sa sia nad Hs De Senttampiga em oro or ls a 
caia aBE hat A al || ialena, para, Lisboa, Cabo Verde, Pernambuco, 
Aga, 8 da pisa O o E Pã nem à ii 
5 | ; ! : a dire 
id ; an AASOGIOSÕOO | Do Bórdonas om 25 do janciio, o/vapr frances 
CNE EIS O istha:LÕãoO Paritdgia ag) | peiata a Pagar... os -...:+ ara. Lisbon, Cabo Verde (com a mala por. 
tom. vóL. | Contas correntes Gorée),À sp » Bahia e Rio de Janeiro, com a 
dé diversas mereadorias. 19% e Mr di e mala para o Rioda Prata. RR a) 
€. M. 1220 — Aveiro —Rascn Corfeiod'Aveiro, De Marsolha para a Thídia (via Suez) EA 
T4 ton., mestre Simões: 99360 litros de sal | Dividendos de | €.20 de caila mez, com a mala pará Bombay, e 
CUM. 1221 — Tdem. Rasca Patusca, 58 ton,,| Ditos de 8 a 1 : dias 12 e 28 com n mala para Calcuti. 2/00 
mestre Santos: 82800 Titros de sal. O O Digo Troco ) | a Pedal ppa SE nto poa luar tino 
&..M: 1222 — Bárcelona: (por Almeria). -Hid-| Desconto de notas resgatadas 2:2523000 | 2! do tag a e a go) fecha-so nesta, 
te Oriente, 140 ton,, cap. Cardoso, a). P, Cardoso; Valáres depositados. acasigovo (idado pos dias E, dO jo eq aii 
doelR cos eo GO micos em Barcelona, | Litros e perdas: Tucro sujeito á li - RE - 
rd cin giros de copasto cm)! quidação «e... acevscarcs q66L0LDS9CO Z 
pra at us o cónal a 7 vgos 
C, M. 1228 — Portimão. —Hinto Encantadora, Do PUBLICAÇÕES EITTERARIAS 


109 ton., mestre dj : 147136 Kilos. de figos, er” 
vilhas, capachos, Par e E 


CM 3 Bgryo Banta Luxia, 
450 quites? Roca A A nda trigo, 


112 ditos com lã; 94 ditos com amendoa, 1 esixão com 
pellicas e 1 sncco com grão de bico. ' 

Cu ML 1225 Aveiro —Rastal Morciray'TO tom,, 
mestre Gomes: 184000 litrosde sal» E 

€. M. 1226 — New-Castle-—Esenna ing. Napo- 
leon, FT tôn, Cojo Amess, à M. F Rosasg do chat. 
drdes de carvão, é 101 pedrás d'amollar. o 

€. M; 122% — Tdem;—Esenna ing. Sarah Wil- 
liams, 72, ton, cap. Brown pa À. Millor & E 
ehaldrões de carvão de pedra. po 


€. M. 1228 Pernômbuco (por Lisbon)=Bm 


149 
rem 


gnretih, 140 tom., cap. Graham, aC. H. Noblo E Mn 
rat: 8200 quintaes ingleses de bacalhru. G 


COMPLETA DESCARGA 
Janeiro 3 
NEW-CASTLE.—Graleota Joselina. 
IDEM. —Escuna-ing. Sarah Williams. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Janeiro 3 


Assucar — 9 caixas, 2 feixos, 1 barrica e 29 
sietos,, 


€ 

Axroz—T5 saccos, K 

Farinha de pau — 4 paneiros, 6 bárricas e/.50 
snCço. " 


Gomma—1 barrica. 9 ss, 
Conros=155, a a 
Aguandente estrangeira—90 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA. 
E ESTIVA f 


Janeiro 2 
Passas--288 caixas. 
Pedras d'amollar-—30. = 
Garrafões—500. 


MOVIMENTO. DOS VINHOS E AGUAS- 


ARDENTES 
Janeiro 2 
DESPACHADO. PARA CONSUMO. en 
Litros 
Vinho maduro. o I30O 
Dito verde. 839,00 


es Bia ORE 
Praça de Lisboa 34 de dezembro 


Rendimento d'alfandega grande de 
Lisboa de1 n 30/de dezembro... 
Idem no din 314. 


177:9695250 


Brazil 
RIO DE JANEIRO 


BALANÇO DO BANCO-DO BRAZIL PERTENCENTE 
AO MEZ DE NOVEMBRO DE 1861 


Activo : 


Accionista. 
Letras de: 


É 103453 
19,512:3715202 


10,000:0003000 
998: 


8000. 
013943 


945630 


76,490:9943630 


BALANÇO DO BANCO COMMERCIAL E AGRICOLA 
TENCENTE AO MEZ DE NOVEMBRO 
* DE 1861 
Ac ê 


| Accionistas, .. 


»| Alegre honye muita animação, esconndo-se bastan- 


5 | «Strout» realis 


e paMITATOS 


BALANÇO DO Ovo BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE ÃO MEZ DE NOVEMBRO DE 1861 
a se iii id | 
Apolices da divida publica. 
Estrada de-ferro de Pedro IL... . o, 


Estrada de ferro da Bahia, .. .. 4. 


E 
as o; 

E a 
» 888000 


o si 


,4,325:3853226 


Pernambuco). 


Titulos e) E 
Bo ab 
Knowles & (a 
ans , 

escontos de notas =" 
Juros de Parariéia” de emissã 


Premios de saques e remessas. 
Descontos . a 


ju0300 (Ext. jdo Dirrio, de : 


RIO GRANDE, 30 DE NOVEMBRO DE 1861 
REVISTA: DA PRAÇA, 
Às transacções da nossa praça foram bastante 
limitadas no decurso d'este mez, é desyaneceram as 
esperanças, que nos apresentou o de outubro, do 
bom andamento que jinm tendo todas' as operações, 
cujo augmento d'ellas esperitvamos io entrânte. Pa- 
rece, comtudo, que este estacionamento só teve lu- 
Ear este mercado e Pelotas, porquanto em Porto- 


tes geieros pará o interior. 

Por aqui não deixou todavia de 
Causa para esta paralysação, porque tivemos um 
movimento maritimo bem insignrficante, devido ao 
mau tempo, que não nos tem querido deixar, pois de 
continuo tem sofrido a navegação em nossa costa. 

Comquanto omercado apresente uma existen- 
cia em quasi todos os generos, serin- ella insiguifi- 
cante so houvesse uma procura mais animada, com 
a qual em bréve contamos. 

Os couros vaceuns seccos sofreram uma regular 

«No principio do mez ainda se fizeram com- 
À 240 e 25075. a libra levinnos; mas com as 
as dos Estados-Unidos, vindas pela tanhocira 
«Belmonte», desenvolveu-se mais actividade na com- 
pra deste artigo, que se eflectuou a 260, 270 até 
280 xs, por libra, montando a cerca de 40:00: cou= 
tos, incluindo o carregamento do a Pimothegs. Par 
rou ultimamente à demanda, e julgamos que foi 
devido 'ás exigencias de 285 à 290 rs. por libra, dos 
barraqueiros de Pelotas, porque já não offerece mhr= 
gem favoravel aos especulador: 
touros vaceuns salgados nada tem havido 
de particular, nem ainda ha uma cotação firme ; os 
adiantamentos continuam a fazer-se, Às ideias dos 
xarqueadores, segundo nos consta, propendem para 
160 75. a libra, tendo os de yacea um abatimento de 
30 até 35 15. por libra, segundo o sem peso. 

CAMBIOS.—As operações d'este mercado, reu- 
nindo os tres paquetes d'este mez, a saber: uBra- 
zilv, súlido a 14, «Belmonte», sahido a 23,00 actual 
que deve sair a 2 oa 3 do mez de dezembro, aval- 
tam aum algarismo importante. À 


q f 
haver alguma 


2.º qualidads és pipas e à retalho, geno-. 


as T horas da manhã, até ás 11 da noite, 


será feito todos os dias e a toda a horas, 


ais rat WE = a 

go (Ext do JUdo Conmbreio). del Imposto do selló (| 
b sn € atolado port | LATORIO, regulamento e tabellas do 
sul PERNAMBUCO co9| EM selo; nllimamente pabficados, em & 


Vende-se desde o. E) janeiro em, 
diante, na poa! x jario Mer- 
cantil», Lavadouros, 19 -— livraria, Almada, 


dótes Arosanins lusgn- sir rê:pllonubeos, 


& Pregos 5. 
Paraos surs. 


FEsS-ERiA 


Ooráis: 
signantes do PA 


000. o A 
Flor de. Simiio 410 ton. cap. Lima, a Vieira da Cruz | Letras descontados” meios 25 aque af 898º 
& Machado: 1718 snecos e 33 barricas Com asstcar, RS EE SRRE 1057015323 | Todas A blicai da. casa, eta 
8 sngcosje 2 Darricas com café, 303 saecos e 1 barri- | Letras a receber. *,2:0003000 | derão no futuro “para os referidos snrsy - 
ca com farinha, 252 barris com mel, 5 pipás com 55:0665889 Ê one no DRA, 
a o 10:000 chifres e 280 erp De Lisboy 15 TR160SGO9 assignantes com este beneficio, no seu. 
pará 6 Rio de Oanciro, 207000 litros de sal, Declarou | 3 foda +| Dreço, luz e À < etiho = 207 
o Capitão trazer para menos 1 SAccos com assucar. 1:5453444) | Tambem se acharão d venda em Guim 
Hom ismquinoo = nbomo so So aos TST rães, e Braga, 1 Exeonti. clud 
aus qo sta Varão Bim lb, iva 4 agia. co fe baga vio] 
cap. Contente, a A, Miller & (2: ceiras com | Jufos, .... sy “9765158 ND NT HÃO. 
es com passas é 457 vol. de diversas Prterioh de titulos de garântias. a AMOR DE) I ÃO 
CM, 1280 —erra Nova—Briguo ing. Mar) Cair o vb otes. nr) (MEMORIAS DE UMA FAMILIA) 


ROMANCE. 
POR 


. “ 
“Camillo Castello Branco 


b Passivo: í y 

PEiniação. ETAANAD0O 1 vou 8.º, preço, = 500 néis, 

Depositos a Rg & -— 80:0005000 "RPEMDE-SE na livraria de Vinva a =—.. 
ns por dinheiro recebido a juros... 47:3345040 ii À 

Contas correntes com juros... aSEssiaoo | 9 editora: (8746) 

Fundo de reserva 


BUD 07 


ANNUNCIOS 


UEM quizer freior álestuna dane» do * 
94 toneladas para os portos de Glus- 
falle com, an 

Bo 


a 
gow on Life rigóE 
Araujo na travessa da rua de S, João. — 


"LEILÕES | 
BAZAR PORTUENSE. 
Proprietario Encarnação | | 
RUA DO ALMADA N.ºS 2494 229 


ESTE bazar conti- 
nuam os leilões to- 
das as noites, constun- 
dode ricos moveis, pra- 
4 . tas, ouro, erystaes, co, 
bertores de'damasco, lã e seda, tuheres 
de electro-plate, pannos de todas as qua- 
lidades, cortes de calças, casacos: e col 
tes, tanto de velludo como de-seda, chi 
tas, lenços de seda, c alguns chailes de, 
cachemira, seda, c la, vinagre de 1.º 0, 


bra de Holanda, Champagne, sapatos de, 
borracha para homem, senhora e meni- 
nos, serviços de louça ingleza e franceza, 
etc, etc, e outras muitas fazendas. 
No mesmo estabeelcimento se compram, 
todos os objectos e se fazem leilões fóra. 
O dito Dazar encontra-se abevto desde 


« 
para comprar e vender, 


ud 
Adianta=se inetade do) valor d) as | 
fazendas enmpetentemento PERA 144 
e meio porcento, 
do dito bazar. 


conforme q regule 
O pagamento das fazendas: vendidas 


em. 


Sobre Londres sacaram-se reunidas algumas 
operações, de Porto-Alegre 60,900 libras q 24/,€ 
24, na primeira quinzena, e para este paquete a 
241/,,24 3h 94 e meio, 

Bobre Pariz 262,000 fr. a 390: 392 réis. 

Sobre Hamburgo 89,000 marcos bane: 
T4O réis, r 


| 


Sobre.o Rio de Janeiro ponco'se fezn 3 p. & 90 
dias e 7 p.e. á vista, 

Para o imperiohouve falta de letras. t 

VINHOS. —De Lisboa, — A partida yiuda no 


se toda: um lote “em venda re- 
donda foi a 2803 tinto e 3008 braneo; o resto xeta- 
lhou-se a 3105 o tinto e de 3153 a 3258 o branco. 
Não ha em primeira mão, e sendo bom realisa-se 
facilmente. » 

Do Porto—Não, houveram entradas e q exis 
E teve pouco movimento, vendendo-se 20 barris 
de 8º a 8408, 10 de 5º e 10 de 8º a 4805, 90 caixas 
a 145. Ha em ser 80 pipas, cerca de 200 barris di-|. 
versos e 94 caixas, - - 

SAL. — Entraram de longo curso 24,720 alquei- 
res, e por cabotagem 14,327. Achando os xarquea- 
dores no geral suppridos com este artigo, foi decli- 


[aeções por” mit 


* audo; sendo a ultima venda a carga do «Zedom a 


A 


no artigo 18.º e seus$ 1.º e 2.º do esta 


aceionistas acham-se promptas desde o dia: 


mesmo banco, » todos os snrs que us de- 
sejarem. 


Banco Commercial | 
do Porto | 


Assemblea geral dos snes, accionistas — 
deve reunir-se para os fins marcados, 


uto, no dia”7 do proximo mezde janeiro, 
pélas 11 horas da manhã. 
As «listas, impressas dos mesmos snt's, 


15, e serão entregues na contadoria do 


Porto, 31 de dezembro de 1861. 


Joanna Maria Leitão Miranda, autho- 

* risada por seu marido Antonio Joa- 
quim de Miranda, d'esta cidade, arvematou 
em praça publica com dinheiro do seu dote 
para fazer parte delle, uma morada de 
casas com suas pertenças e n.º 30 e 31 
e hoje 22 e 24, sitas na rua de S. Nico- 
lau d'esta mesma cidade, pelo processo de 
* fallencia de Custodio José Gonçalves Pa- 
vada, no cartorio do escrivão Lessa do Tri- 
bunal Commercial, e correm editos de 30 
dias sobre o producto em deposito a cha- 
mar qualquer credor certo ou incerto ou 
pessoa que se julgue com direito á refe- 
rida propriedade, a fim de o deduzir ao 
seu producto dentro do dito praso, pena 
de revelia. [3773] 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. E 


0º snrs Enoch & Oppenhim, de Pariz, 
teem a honra de participar aos nego- 
ciantes da praça do Porto que, desde o 
dia 23 do corrente mez, o snr. Henrique 
Schalek deixou de ser o representante da 
dita casa em todo o Portugal, retirando- 
lhe ao mesmo tempo a sua procuração. 
Os mesmos snrs.- previnem que o snz. 
Wilhelm Enoch, desde a mesma data, tem 
a procuração da casa e está encarregado 
de todos os seus negocius em Portugal, 
Porto 29 de dezembro de 2861. 
Enoch & Oppenlim. 
, (18) 


- Ha para vender os 
objectos seguintes: 


Uma machina electrica. 

Uma | » — pneumatica. 

Estas machinas acham-se no melhor es- 
tado de conservação e com ós aceessorios 

- necessarios para quasi lodas às experico- 

cias; 

Uma machina electrica mais pequena. 

Uma. dita .stercoscopica binocular com 
todos os pertences para tirar vistas instan- 
taneas. x 

Uma dita dita para trazer no bolso, com 
um objectivo. . 

Uma dita para tirar retratos em 4.º. 
— Todos os aprestes chimicos para pho- 
tographia. Collodion' sensivel. 


Rua das Flores 150 a 156 


Armazem de papel. 


(49) 


* ATTENÇÃO 


Compra-se um piano, 


bom e com poucouso na 
Praçade Carlos Alberto 
n.º 60. so e) 


Nº dias 1, 2 e 3 do seguinte feverei- 
ro tem de arrendar-se na causa da 
quinta do Granjão, sita nas Caldas do Mo- 
Jedo; perante pessom competente, o ren- 
dimento annual das mesmas caldas, com o 
dos quarteis amarellos ou sem elles, se- 
gundo as condições então apresentadas. 

E (22) 


. 
Nºº se tendo eifectuado no hospital mi- 
litar permanente do Porto a arrema- 
tação de diversos objectos annunciada 
- para o dia 2 do corrente, novamente se 
faz publico que a dita arrematação deverá 
ter lugar no sabbado, 4 do mesmo mez, 
ao meio dia, 
f A H7 J. M. N. dos Reis, 
é a “Secretario, 


] 


= = Es 
AROLINA Amelia de Almeida e Silva n 
marido Joaquim, Ferreira da Silya Pi- 
- nheiro d'esta cidade, declaramque a pro- 
curação que passaram a Antonio José da 
Costa Veiga de Villa Nova de Gaya, sim- 
plesmente para: o fim de promover os ter- 
mos de uma execução que os declarantes 
sua irmã e cunhada, da freguezia de Vil- 
lar de Paraizo, promoviam pelo juizo da 3.º 
vara e cartorio do escrivão Coutinho con- 
tra os herdeiros de Manoel Joaquim Fer- 
reira Guimarães, a dao por cassada e de 
nenhum efieito para que em juizo nem fóra 


delle possa ter valimento algum, pois que |' 


todos os actos que o mesmo Antonio José 
da Costa Veiga praticar em virtude da mes- 
ma prócuração serão nullos. (3769) 


| Narciso de Sá Velloso, da fregue- 
zin de Sabariz, concelho de Villa Ver- 
de, faz publico que ninguem negoceie com 
suá mai D. Maria Joaquina de Brito, da 
mesma froguezia, uma letra da importan- 
cia de 1:2648150, sacada por Faria & Ir- 
mãos do Rio de Janeiro, a pagar na cida- 
de do Porto 4 ot em da mesma, importan- 
cia que pertence ao annunciante como vai 
mostrar judicialmente. 
João Narcisa de Sá Velloso. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
18764) 


- 
Companhia Equidade 
O dia 8 do corrente mez, ha-de ha- 
ver Assembléa Geral dos snrs. ac- 
cionistas da Companhia Equidade n'uma 
das sallas da Bolsa Commercial, na con- 
formidade do artigo 32 dos seus estatutos. 
Porto, 2 de janeiro de 1862. 4) 


A quem servir a carapuça 
ATOM Fernandes Costa Pereira de- 
clara, alto e bom som, que não de- 
ve nada á Sociedade Philarmonica  Por- 

luense nem a nenhum de seus socios. 
k [6] 
peRdeu-sE no domingo 
proximo passado um tão 
aça ingleza (skye-terrier] felpudo, a 
cabeça amarellada e o corpo quasi preto. 
Quem der noticias d'elle na rua de Se- 
dofeita n.º 355, receberá Dôas alviçaras. 
k [3780) 


OFERECE-SE uma brunideira para casas |r 


particulares ; quem pretender falle tom 
Roza Padeiro, nos baixos da Caixa Filial, 
em S, Domingos. [8749] 


respaço de 5 dias, que findam domingo 


LAMBERTINI, 


NOVO ARMAZEM 


FILHO & C.º 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 
DO 2 


REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 424, 1.º andar 


NºEStE estabelecimento. acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem como orgãos da an- 
liga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. g 

Os proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção de 
vel, como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 

Tambem se encontra um sortimento de pianos novos para alugar. 


preços nota- 


(25) 


CUNHA & RORIZ 


JPAZEM sciente a esta praça a dissolução 
da sociedade que liveram até 12 de 
abril de 1861, em que falleceu o socio 
o snr. Bento José Barbosa da Cunha, e, 
continuando desde então a mesma socie- 
dade de commum accordo com a viuva do 
fullecido, foi igualmente dissolvida em 31 
de dezembro de 1861, como consta da es- 
criplura exarada nas notas do tabellião 
Thomaz Megre Restier; ficando a cargo do 
socio José Ignacio Ferreira Roriz todo o 
activo e passivo da mesma exlincta socie- 
dade. 

Porto, 2 de janeiro de 1862. 

Margarida Candida Moreira da Cunha, 

José Ignacio Ferreira Roriz. é 


D. Margarida Candida Moreira da 
Cunha 


FP” sciente a esta praça, que continúa 
com o mesmo estabelecimento de cam- 
bio e bilhetes de loterias, na rua das Flo- 
res n.º 94 e 96, defronte da Companhia 
dos Vinhos, com a firma de VIUVA CUNHA, 
“Porto, 2 de janeiro de 1862. 
Viuva Cunha. 


José lenacio Ferreira Roriz 


AZ sciente a esta praça que continua 
com o mesmo estabelecimento de cam- 
bio e de bilhetes de loterias, na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mize- 
ricordia, 
Porto, 2 de janeiro de-1862. 
José Ignacio Ferreira Roriz. 


- (10) 
À quem faltar uma lune- 
ta de tartaruga que foi 
achada nos Clerigos, dirija-se ao escri- 
ptorio d'este jornal. (43) 
Commissão de soecorros aos cholericos 
da freguezia de Nossa Senhora da-Vi- 
ctoria, convida a todas as pessoas que ti- 
veram a bondade de subscrever para tal 
fim, a comparecerem na sachristia da igreja 
da mesma freguezia, no sabbado 4 de ja- 
neiro proximo pelas 3 horas da tarde, para 
se deliberar sobre o destino do saldo de 
contas, que se acha em ser e em guarda: 
deliberação que se tomará com qualquer 
que seja o numero das pessoas que se 
reunirem. 
Porto, 30 de dezembro de 1861. 
O secretario, 
Miguel Joaquim Gomes Cardoso. 
[3762] 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 
“DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 

ua (3485) 


4 


GREMIO DE 1.º CLASSE, 
Negociantes e capitalistas 


AMANHA terça-feira 31 do corrente, ás 
9 horas da manhã estará patente por 
GB) 
de janeiro á mesma hora, na secretaria 
da Associação Commercial, rua Ferreira 
Borges, a lista da respectiva colleeta per- 
tencente a este gremio, para ser exami- 
nada pelos interessados, e se acharem mo- 
tivo fazerem suas reclantações durante este 
praso para serem ou não altendidos. 
Porto, 30 de dezembro de 1861. 
O presidente, 
Agostinho Francisco Velho. 
(8763) 


ENXOFRE EM BRUTO 


Rua de S. Nicolau n.º 40 
(3702) 


ATTENÇÃO 


Nº. bazar portuense, rua do Almada n.º 
219 a 229, ha à venda sapatos de 
borracha do acreditado author A. C, Y. 
& €,º, que se vendem pelos preços se- 
guintes : 


Para homem a... cer. DO 
» senhora a. 450 
» creança a... -. 360 


No mesmo estabelecimento continua-se 
a receber fazendas e mais objectos. 


Ha leilão todas as noites. 
ER no largo de S. Joãu Novo n.º 
- 5; tracta-se na rua dos Inglezes 
n.º 30 e 32, ou na rua das Flores com o 
sur, Heitor Joaquim Barbedo. (3) 


BOTELHO & COSTA 
ALFAIATES 


Na Praça da Batalha n.º 146 


OMPRARAM por muito barato 
ama porção de pannos cas- 
tores, pretos e azues, muito bons, 
dos quaes fazem essacos a 128, 
; 128600, 138200, 148000, 148600: 
158500, 168200 réis; paletots a 108600, 
H$200, 118500, 128200, 128600, 134200 
: calças de cazimira preta a 5$300, 
58700, 68600; capotes à ingleza a 98000, 
138000; capas para senhora ou paletots 
a 148000, 168000 réis. (3715) 


(3747) 
LLUGA-SE um bom armazem 


AGRADECIMENTO 


ARIA Joaquina da freguezia de Para- 
nhos, viuva de Antonio d'Oliveira, 
fallecido por effeito do desastre que hou- 
ve no dia 23 do corrente, na capella das 
Almas de S. José das Taipas, desejando 
dar á benemerita meza d'aquella irman- 
dade um testemunho publico da sua gra- 
tidão, pelas provas de humanidade e phi- 
lantropia, que lhe deram, mandando fazer 
ao sobredito seu marido, um enterro de- 
cente, e dando-lhe até sepultura, lança mão 
deste meio para lhe protestar o seu eterno 

reconhecimento. 
Paranhos, 30 de dezembro de 1861. 
[3774] 


familia, socios e testamenteiro do fal- 

lecido snr, Joaquim Alves da Fonseca 
Loureiro, veem agradecer por esta fórma 
a todos os amigos que tiveram a bondade 
de assistir ao officio de corpo presente que 
por occasião do enterro que teve logar na 
igreja de Nossa Senhora do Carmo no dia 21 
do mez de dezembro ultimo; e com muitaes- 


da Mizericordia, de Nossa Senhora do Car- 
mo « Nossa Senhora do Terço e Caridade, 
por honrarem com a sua presença aquelle 
acto religioso. (14) 


LEILÃO 
BAZAR BOA FÉ 
PROPRIETARIO PINHEIRO 


Nº dia 5 de janeiro, pelas 
10 horas da manhã, ha- 
verá leilão da mobilia de 
um espolio que consta “de 
“varios moveis, e entre elles 
alguns antigos, assim como 
louças, pratas, cobertores, 
imagens, pianos e outros 
objectos de gôsto. 

13767] 


Leilão detrens emoveis 


Praça da Trindade com entrada 
pela rua do Laranjal n.º 208 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


O dia 9 de janeio, pelas 10 horas da 

manhã, haverá leilão dos objectos se- 
guintes ?— Uma porção de quadros” dou- 
rados com lindas pinturas e gravuras, uma 
cadeirinha, uma linda parelha de cavallos 
penés, 2 coupés de 4 pessoas no estado 
le novos com molas e eixos inglezes, um 
dito de 2 pessoas, dous feabriolets ingle- 
zes, um carro de verga para garrano, duas 
vietorias com eixos e molas, um Char-á- 
banes para viagens, um par de guarni- 
ções com ferragem amarella, dous arreios 
de carro ordinarios, um engenho para cor- 
tar palha, uma cadeirinha, um Dog-cart 
inglez de 4 rodas, uma americana com lu- 
gar para 4 pessoas, parelhas de cavallos 
romanos, eguas desemparelhadas russas e 
castanhas, um cavallo inglez para carro 
e outros muitos objectos que estarão pa- 
tentes, tudo pertencente ao exc.Mº snr. 
Antonio Bernardo Ferreira. (3768) 


ARRENATAÇÃO DE PREDIOS * 


2.º BAZAR BOA FÉ BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE, TRAVESSA DA TRINDADE 
43417 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
Nº dia 5 de janeiro de 1862, no 
É dito bazar, se hão-de arrema- 
tar as propriedades seguintes: uma pro-= 
priedade na rua do Principe n.ºº 3214 a 
323, de um-andar, com a pensão de réis 
38600 a João Ferreira dos Santos Silva e 
dominio de 5 mm ao cabido de Cedofaita, 
Os titulos 'padem vêr-se na secretaria da 
Santa Casa da Misericordia, a qual se ven- 
de para pagar uma divida á mesma San- 
ta Cast. Uma outra propriedade de 2 an- 
dares na rua da Senhora de Agosto n.º 
10 e 12, e duas ditas no largo do Açoy- 
gue Reul nº 5a 7, coma pensão de 
48633 réis cada uma aos meninos desam- 
parados e o dominio de 4 um á exe 
mitra. Os esclarecimentos e titulos dão-se 
e mostram-se no 1.º bazar Bôa Fé, rua do 
Almadan.º 863. (3766) 


AINDA HA 4 DE 6 E MEIA OUTAVAS 
PREÇOS 908, 1008, 1108 E 1208000 RS. 
Ferraria de Bairo n.º 205 
2.º ANDAR 


2) 


HOTEL ESTRELLA 


Eua de Cima de Villa n.º 1463 e 
133 e Praça da Batalha n.º 
184 a 116 

STE hotel — gerido por José Luaces Pe- 
res, socio que foi do — Estrolla do Norte, 
quando estabelecido n'esta mesma casa, 
hoje bem reparada, quartos forrados a pa- 
pel, mobilada, ricos serviços de meza, tudo 
novo, e gôsto moderno : seu dono, diligen- 
ciando todo o possivel para poder offerecer 


modidades que se podem encontrar n'esta 
cidade em estabelecimentos desta ordem, 
pede por isso a proleeção e favor da concor- 
rencia ao seu estabelecimento. 

Porto, 8 de novembro de 1861, 


[3216] 


pecialidade ás dignas mezas da Santa Casa | 


PIANOS BARATOS . 


aos ill.7ºS snes, hospedes as melhores com- | — 


. . 

Aº caridade publica 
AR ECOMENDAMESE á caridade publica as 

pessoas em seguida mencionadas, que 
se acham em grande penuria e abandono: 

José Antonio Brandão, morador na rua 
do Heroismo n.º 272, [antiga rua 29 de 
Setembro], soldado veterano [entrevado] 
que verten muito sangue em defeza. da 
patria, entrou na primeira invasão franceza 
como soldado do regimento n.º 148, pre- 
tenceu á Legião Lusitania e nesta tomou 
parte na batalha do Bussaco, passou para 
caçadores n.º 7, e n'este batalhão tomou 
parte no assalto e tomada da praça de 
Badajoz, onde recebeu um leve ferimento 
na cabeça, fez Loda a guerra peninsular, 
foi segunda vez ferido gravemente na perna 
direita, no combate de Salamanca, e ain- 
da uma terceira vez na mão ita, em 
batalha, pelejada junto dos Pyrenéus. 
- Anna,Maria Amalia, viuva, na rua de 
S. Sebastião n.º 31, 2.º andar. 
Maria Rosa, vinva, no largo da Fontinha 
2 


n.º 2, 
Maria Roza do Espirito Santo, viuva, 
na travessa da rua da Alegria n.º 287, 
ao principio da rua Firmeza. 3 
Rita de Souza, na rua do Montebello 


n.º 228. 
Ignacia Caetana, na travessa das Almas 
de Santa Catharina n.º 54: 

Joanna Maria Nunes, viuva, na travessa 
das Almas de Santa Catharina n.º 40. 

Jacintha Roza eSilvana Roza de Cam- 
pos, na rua da Palma n.º 77, proximo ao 
Reimão. 

Fortonata Constancia, viuva, na rua Fir- 
meza n.º 96. 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELLA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos n.º 12 


q ARA homem a 600 e 700 

réis, para senhora a 500 

e 600 réis e para creança a 400 réis. 
(3726) 


Regedoria de Mira- 
gaya, rua da Cordoaria 
Velha n.º 28. Regedor 
Luiz Lopes Alvite , 


(44) 
DEPOSITO 
DE E 
PRODÚCTOS CHINICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refinada não inferiora 75º.... 18100 | & 


Dita em bruto ou barrilha.... «8500 
Chlorureto de cal de 80º a 100º .... 18600 
Sulphato de ferro... . cce 9300 

POR ARRATEL 
Acido sulphurico de 66º 8090 
Dito murigtico de 16º a 18º. 8040 


Dito muriatico de 22º .. 
Dito nitrico......... 0... ue 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que avinrá 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. [13691 


J. de Carvalho Vieira pretende pas- 

* sara sua loja de fazendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, a  di- 


nheiro. [3732] 
TE FONT UEM pertender comprar | € 
sê FR os "duas propriedades de 


casas de um andar, com seu quintal e ilha 
contigua, sitas na rua de Cedofeita n.º 473 
a 489, de que é senhorio directo o cabido 
de Cedofeita, teudo de pensão annual réis 
48000 e dominio de cinco um; cujas pro- 
priedades tem deir á praça amigavelmen- 
te no dia 8 do corrente mez de janeiro de 
1862, a requerimento da proprietaria, na 
gasa dos leilões, na rua do Almada n.º 335, 
se poderá dirigir á rua dos Lavadouros n.º 
33, a Manoel Alves de Almeida, de manha 
das 8 ás 9 horas e da tarde da | até ás 3 
horas, ondese poderão vêr seus titulos. 


[8755] 


UEM quizer alugar um armazem com 

lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na, rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105, (3719) 


Um bello edificio para 
alugar 


grande e espaçosa 
edificio da Formi- 
ga, propriedade de José 
É Joaquim Pinto da Sil- 
va, e onde por muitos 
to de instrucção e edu- 
m commorlidades para 
alli se estabel um grande estabelgei- 
mento indu |, com agua de bica para 
uso domestico, € terrenos de recreio e ex- 
cellentos casas de habitação, aluga-se por 
os annos que se pretender. À quem con- 
vier póde procurar seu dono na rua do 
Bomjardim n.º 250. 18770] 
ATTENÇÃO . 
UEM quizer comprar duas 
pensões uma de 48000 
e outra de 48200, impostas, esta numa 
propriedade de casas na rua de S. Nico- 
lau n.º 42 e 14, e aquela n'outra pro- 
priedado na rua da Fonte Taurina n.º 
42 a 48, póde fallar com Mannel Antonio 
Figueira, em S. Domingos, que lhe mos- 
trará os titulos e dará todos os esclare- 


cação de alumno 


cimentos. [3736] 
f ra Borges 
dl 0.º 23 aluga-se um es 


ptorio no 1.º andar, com duas esi 
nhas e mostrador “de pau vinhatico, im- 
prensa para copiar cartas e um bom quar- 
to, e tambem tem gaz, [3686] 


ey 


Curso de melhoramento de letra 


em 10 lições 

POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 
D'ost lições aos individuos de ambos 

os sexos que tenham de 12 a 60 annos 
de idade. O curso podem os concorrentes 
tomal-o nasua casa ou collegio' do pro- 
fessor, INSTITUTO LUSITANO, rua de San- 
ta Catharina n.º 516 a 530. [3583] 


Abaixo assignado declara que passou 

o seu negocio de fazendas brancas que 
gira debaixo da firma de José Antonio Gui- 
marães & C.º ao snr. Antonio dos Santos 
Coelho a cujo cargo fica o aelivo e passivo 
do mesmo negocio. 

Porto, 23 de dezembro de 1861. 

José Antonio Guimarães. 
[8758] 

Qu quizer comprar os fóros de Fi- 

gueiredo, rendimento annual pelos pre- 
ços mais baratos 1508000 réis, idem Ca- 
dinha 2218535 réis, idem Mota de Canedo 
384570, tudo situado ao pé de Oliveira 
de Azemeis e Villa da Feira, falle com D. 


Silva, Porto, rua de Traz da Sé n.º 36, 
ou com o ill.Pº snr. abbade José Ferrei- 
ra dos Reis, assistente em Fermedo, dis- 
tricto de Arouca. (15) 


Pozzolana dos Açores 


os possuidores do deposito de pozzolana 
para argamassas hydraulicas são Pi 
gueiredo & Irmão, em Bellomonte n.º 12, 
antigos fornecedores das obras da nova 
alfandega e caminhos de ferro. e de outras 
muitas obras particulares nesta cidade e 
provincias. 42749) 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 
lana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôa qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, e fornece ao comprador 
de um uu outro Indo do rio Douro, con- 
forme lhe convivr. [8314] 


MPRAZA-SE a quinta do Paço sita no 
lugar de Santa Anna, freguezia de San- 
ta Anna de Mouriz; quem a pretender di- 
rija-se 4 rua dos Martyres da Liberdade 


n.º 101, onde achará os necessarios escla- 
recimentos. (8227) 
Carreira entre Clyde e Douro 
Dublin & Glasgow 

E gem O vapor inglez = 

= ATHANASIAN=ca- 

AM oh pilão Sedgwick, sa- 

hirá até o dia 40 

do corrente mez. 

- Para carga e passageiros Lracta-se com 

o consignatario €. Coverley: (24) 

Dublin & Glasgow . 

ANTIGA CARREIRA 

O vapor inglez = 

DE-BRUS= James 

Flinn,commandan- 

te [late of the «Ma- 

ry Sweet») sahe com 

muita brevidade para os mencionados por- 

tos. Os importadores em Dublin desejam 
ter os seus vinhos por este vapor. 
Consiguatarios, À. Miller & C.º 


(12) 


Liverpool 


O vapor inglez = 


É o 1 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador nas, 


. . 

Rio de Janeiro 

Sahirá com brevidade o brigue 
portuguez = LOPES, =de 1.º 
classe, por já tera bordo par- 
te do carregamento : ainda recebe e 
carga e passageiros, para o que se tracta 
com os de spachantes Gomes, Lima & €.º, 


em Cima do Muro n.º 153 e 155. [2483] 


. . 
Rio de Janeiro 

RA barca=FARIA 1.º,= de A 
classe, vai sahir com muita bre- 

vidade, por ter lres partes da 

carga prompla: parao resto e passageiros, 
para o que: tem excellentes commodos , 

tracta-se com José Antonio de Faria, na 

rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 

Bonfim n.º 457. (2707) 


Rio de Janeiro 
Yai sahir com muita brevidade 
a galera == EUROPA, — capitão, 
Pires: para «arga e passageiros 
e com Manoel Pereira Pena& C.”, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132, 

: (3065) 


Rio de Janeiro 

e A barca portugueza = LAURA. 
== Ainda recebe carga: quem 
na mesma quizer carregar ou 
r de passagem, para o que offerecu ex- 
cellentes commodos, dirija-se a Antonio” 
Alves da Cunha & 6.º, na Praia de Mira- 
gaya n.º 200. (3454) 


. B 
Rio de Janeiro 

Segue viagem com a possivel 
brevidade a veleira barca = 
a SANTA CLARA, =de 1.º clas- 
tem excellentas commodos para passa- 
geiros e bom Iractamento. Recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracta-se com 
os caixas Soares, Itmão, na rua do Almada 
n.º 286. (3385) - 


Rio de Janeiro 
E A galera =SAUDADE, = capi- 
tão José Cardia da Fonseca, sa- 
hirá com muita brevidade: re-* 
rga e passageiros e tracla-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua da Carva- 
lhosa n.º 19. (3198) 


Rio de Janeiro 

R A galera = ADAMASTOR = sa- 
irá com muita brevidade: para 

sm carga e passageiros tracta-se 

com Manoel Pereira Penna & €.º, Praça de 

Carlos Alberto n.º 132. (3688) 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO! DE JANEIRO) 
m Sahirá logo que o lempo der 
lugar a nova barca== MINERVA. 
== Os snrs. passageiros que ain- 
dan galisaram suas passagens o de- 
verão hir fazer em casa do caixa Bernardo 
José Machado, largo da Cordoaria n.º50. 

Precisa-se de um snr. cirurgião, 


o - [2974] 
. 
Bahia 

(EM DIREITURA) 

A barca == FIGUEIRENSE ==sa- 
hirá em poucos dias: ainda re- 
cebe alguma carga e passagei- 
ros para os quaes tem, excellentes com- 
modos : tracla-se com o consignatario Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte , 
n.º 77, ou com o capitão José Pereira 


MINHO, = capitão 
***a sahir com 
brevidade, 
Consignalarios F. 
Chamiço, Filho & Silva, a quem se deve di- 
rigir quem quizer carreger ou ir de passa- 
gem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87. [3714] 


Leith e New-Castle 


A esenna ingleza= AGNES, = 
de 77 toneladas, classificada 
no Lloyds Al, capilão J. B. 
ld, sahe com brevidade, 

[3459]. 


Bristol & Gloster 
RAN 


Butterhe 


4 escuna ingleza==ELIZA, = ca- 
pitão David Jenkins, sahe com 
brevidade, 


Londres 


&, A escuna hanoveriana = HER- 
MANN,= classificada AÍ, capi- 
tão H. Jimmermen, ainda tem 
algum logar para carga; sahe com toda a 
brevidade [3765] 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


[9611] 


Dias, a bordo. (3433) 
Bahia 


A barca==S. JOÃO = tem qua- 
2» si prompto o seu carregamen- 
to e pretende sahir até 10 do. 
corrente janeiro, seo tempo o permitir : 
quem quizer carregar ou ir de passagem * 
falle na rua de Cedofeita n.º 113. 
(3707) * 


Pernambuco 


Sahirá no dia 10 de janeiro ,. 
permittindo o tempo, o veleiro 
brigue = ESPERANÇA ,;=de 1.º. 
elasse, forrado e cavilhado de cobre, Rece-, 
be carga e conduz passageiros, para os 
quaes tem bom lraclamento e optimos com- 
modos. Tracla-se com Soares, Irmão, na- 
rua do Almada, n.º 286. — [2902] 


Maranhão . 

A barca == ALFREDO = sahirá 
» com muita brevidade: para car-' 
ga e passageiros tracta-se com” 
Castro Silva & Filho, rua dosinglezes n.º! 
69e70. . [8877] * 


ESPECTACULOS 


Leith & New-Castle 
UTTIMO NAVIO DO ANNO 


4 escuna ingleza = SARA WIL- 
LIAMS. 


13373] 
arga tracla-se com os consigua 
Miller & €.º, na Praça. 


Villa Nova de Portimão, Olhão e 
Villa Real de Santo Antonio 
E A escuna = FELIZ CONCEIÇÃO 
==cupilão Luiz Antonio Martins, 
a sahir com brevida 


r carregar dirija. 
do Muro n.º 159 e 160. 


E Não, 
Cima 


q 1] ERES 
Rio de Janeiro 
Sabe até 15 do janeiro a barca 
= FLOR DES. SIMÃO = com a 
carga e passageiros que durante 
» periodo puder obter. Para uma e outra 


cousa tracta-se com Vieira da Cruz 
chado, ma de S. João n.º 62. 3 


Rio de Janeiro 

A galera = OLINDA, = capitão 
iygdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade: para carga e 
tros tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46 ou 
cum o capitão a bordo, [3636] 


: quem 


6.º feira 3 de janeiro. : 

S. JOÃO. — Companhia lyrica subsidia- 
da. — 2.º récita do 3.º mez dé. assigua- 
tura, > A opera — PULIUTO, menos a aria 
do tenor. — O ultimo acto da opera — GA- 
POLETOS, — Em um dos intervallos se 
danç rá um passo a dous pelas novas bailari- 
nas as irmãs Demicheli, nr 

Domingo 5 de janeiro. 

S. JOAO. — Companhia nacional. 
Em benefício do avtor Abel. — O drami 
historico em 5 actos — RECORDAÇÕES DA 

NSULA. — Em um dos 
rvallos, o beneficiado recilará a ponzi 


des PORDAÇÕES DO CAMPO DE ALBU 


 T. DAS VARIEDADES. — Companhia na- 

cional, — Espeetaculo de tarde. — O dra- 
ma em 3 actos -— A ESCALLA SOCIAL. — 
À comedia em um acto —- UM PAR DE 
MORTES. — A's 3 e meia horas. 


Bailes de mascaras 


Domingo 5 de juneiro. 
T. CIRCO. — O sulão estará decente- 
mente alornado. — Salão 240 réis. 


Jesponsavel M. 8 Carqueja 


TXP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


